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O futuro, agora.
Anísio Brasileiro
Reitor da UFPE

As transformações ocorridas 
nas últimas décadas incidiram 
fortemente no modo como 
produzimos conhecimento e 
exigem novos processos de en-
sino-aprendizagem. Está claro 
que a formação não se resume 
mais a períodos específicos da 
vida dos indivíduos: teremos 
de aprender a aprender em to-
das as idades. As compatências 
requeridas mudam e é crucial 
reaprender a aprender. As tec-
nologias digitais, a automação, 
a neurocognição, a inteligência 
artificial e novas atitudes terão 
se ser agregadas.
A Universidade Federal de Per-
nambuco vem sendo desafiada 
a encarar tais desafios que vão 
definir, adiante, a qualidade do 
desenvolvimento soberano de 
Pernambuco, do Nordeste e 
do Brasil. Nessa perspectiva, o 
projeto Projeto UFPE Futuro é 

uma maneira de dizer que nós 
aceitamos o desafio. E mais: 
estamos prontos para revolu-
cionar a maneira como forma-
remos os cidadãos do futuro. 
Chegou a hora de criar cursos 
novos, estruturados de forma 
transdisciplinar. Ocupar de for-
ma estratégica diversos pontos 
do território, com campi inova-
dores. Como afirmamos mais 
adiante, a UFPE deverá tornar-
se uma antena de captação de 
fluxos de conhecimento global 
e assim influenciar e modificar 
para melhor o espaço onde  
se inserem. 
Nos últimos anos, a UFPE pre-
cisou enfrentar outros dossiês 
desafiadores com o objetivo de 
aperfeiçoar a gestão institucio-
nal. Implantamos sistemas ge-
renciais informatizados que nos 
faltavam, para apoiar a gestão 
acadêmica, as compras, os ser-



Projeto UFPE Futuro 8

viços. Já temos um novo Estatu-
to, assim como elaboramos um 
amplo conjunto de documentos 
de planejamento, como o Pla-
no Estratégico Institucional, o 
Plano de Desenvolvimento Ins-
titucional, o novo Plano Diretor 
dos nossos campi. Todas estas 
iniciativas surgiram em paralelo 
a um amplo conjunto de obras 
novas e da recuperação de edi-
ficações que compõem a paisa-
gem dos nossos campi no Reci-
fe, em Vitória e em Caruaru. Ou 
seja, estamos mudando a cultu-
ra organizacional sem interrom-
per o crescimento da UFPE.
A qualidade da formação de 
nossos estudantes, na gradua-
ção e na pós-graduação, conti-
nua se fortalecendo. Avançam a 
pesquisa e a inovação, com os 
Institutos Nacionais de Ciência 

e Tecnologia e grandes labora-
tórios. Com um forte programa 
de internacionalização, a UFPE 
se integra cada vez mais no ce-
nário mundial. Temos um pro-
grama relevante de extensão 
que consolida a missão social e 
cultural da UFPE. 
Garantidas estas conquistas, 
como resultado do esforço de 
toda a comunidade acadêmi-
ca, chegou a hora de apresen-
tar à sociedade este Projeto 
UFPE Futuro, para alavancar 
a maior iniciativa de transfor-
mação da história de nossa 
instituição. Queremos articu-
lar e repactuar parcerias com 
órgãos públicos, iniciativa pri-
vada e a sociedade civil organi-
zada. Estamos aqui para dizer: 
mudar faz parte da nossa tra-
dição. O futuro é agora.
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Apresentação
Responsáveis pela formação 
de profissionais criativos e 
qualificados, e por parte ex-
pressiva da massa crítica e 
infraestrutura de produção 
de conhecimento disponível 
no mundo contemporâneo, 
as universidades vêm assu-
mindo papel proeminente no 
progresso técnico, o que as 
tem aproximado de agentes 
sociais e econômicos os mais 
diversos, inclusive por impulso 
da ação governamental imple-
mentada por inúmeros países.  
Além de propiciar prosperidade 
individual aos seus egressos, as 
universidades contribuem para 
a promoção de mobilidade so-
cial, desenvolvimento humano 
e reposicionamento de econo-
mias nacionais na divisão inter-
nacional do trabalho. E podem 
contribuir muito mais para a 
construção de sociedades capa-
zes de distribuir prosperidade 
mais amplamente a seus cida-
dãos com base em afirmativos 
princípios de sustentabilidade 
socioambiental. À medida que 

a dinâmica econômica se tor-
na cada vez mais intensiva em 
conhecimento, universidades 
– particularmente aquelas com 
reconhecidas bases de pesqui-
sa – podem contribuir, assim, 
no esforço coletivo de enfren-
tamento dos problemas con-
cretos vivenciados pela socie-
dade e pela economia, esforço 
esse traduzido nos sistemas de 
inovação das regiões onde se 
inserem, inclusive em regiões 
retardatárias, como evidencia a 
descrição do Sistema Pernam-
bucano de Inovação (SPIn) en-
contrada na recente Estratégia 
de Ciência, Tecnologia e Inova-
ção do Estado de Pernambuco 
- ECTI-PE (SECTI, 2017).
Compreende-se, por outro 
lado, que embora os sistemas 
de inovação sejam territorial e 
institucionalmente circunscri-
tos (a uma nação ou a um esta-
do) e inspirados em problemas 
locais, seu desenvolvimento 
está associado também à for-
ma como se conectam a fluxos 
internacionais de informação 
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e conhecimento. Sendo global 
a natureza própria do conhe-
cimento, compreende-se cada 
vez mais que a nova sociedade 
do aprendizado se nutre de in-
sumos obtidos dos mais diver-
sos cantos do globo, posto que 
na era digital, a pesquisa e a 
prospecção transcendem bar-
reiras nacionais, o que se re-
flete na capacidade de atração 
de talentos pelas nações cien-
tifica e tecnologicamente mais 
avançadas. Neste contexto, a 
universidade adiciona aos seus 
papeis consagrados o de atuar 
como “antena” de captação de 
fluxos de conhecimento pela 
facilidade com que interage no 
ambiente acadêmico já intensa-
mente internacionalizado.
Universidades são, desse 
modo, instituições sociais, ato-
res laicos, autônomos e social-
mente legitimados por força da 
diversidade de saberes, ideias, 
projetos e visões de mundo 
que mobiliza, valiosos em um 
sistema global crescentemen-
te movido por conhecimento, 
informação e criatividade, os 
quais avançam à medida que 
avança a interação, o diálogo e 
o debate entre diferentes ato-
res. Daí a busca por cooperação 
com a universidade que atual-
mente se observa nas mais di-

versas nações, especialmente 
por organizações que atuam 
em setores mais intensivos em 
conhecimento. Da mesma for-
ma, para que muitos dos desa-
fios relativos a necessidades, 
aspirações e esperanças das 
populações sejam enfrentados, 
são as universidades os atores 
mais convocados, especialmen-
te naqueles segmentos em que 
são baixas as expectativas de 
retorno econômico e elevado o 
conteúdo de conhecimento de-
mandado. Sendo assim, o papel 
das universidades no século 
XXI só tende a crescer, para o 
que a UFPE precisa se adequar, 
particularmente considerando 
o contexto que se avizinha de 
colisão entre uma sociedade 
caracterizada historicamente 
por profundas desigualdades e 
as transformações - já em cur-
so - promovidas pela chamada 
revolução digital ou quarta re-
volução industrial.
Em contextos como este, vale 
ressaltar, a universidade assu-
me dimensão particular. Com 
legitimidade publicamente re-
conhecida, concentra a massa 
crítica existente de pesquisa e 
de problematização da reali-
dade e, portanto, as condições 
objetivas para compreensão e 
questionamento de fenômenos 
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da natureza e da sociedade, 
assim como a produção de co-
nhecimento e desenvolvimento 
de soluções específicas para os 
problemas observados, forma 
pessoas qualificadas para esta 
importante função, e auxilia na 
construção de políticas públicas 
e iniciativas governamentais e 
não governamentais, atenta a 
fluxos globais de conhecimento 
e contando. Barreiras à concre-
tização de tais possibilidades 
nesses contextos são, contudo, 
consideráveis, pois envolvem 
práticas culturais que “natura-
lizam” a desigualdade e a ex-
ploração, assim como a impor-
tação de tecnologias, teorias, 
conceitos e agendas de pes-
quisa, num processo de mime-
tização de saberes descontex-
tualizados que terminam por 
restringir o potencial criativo 
dos sujeitos. 
Efeitos de tais práticas se ex-
pressam no distanciamento 
da formação e da agenda de 
pesquisa em relação ao terri-
tório onde a universidade está 
inserida, comprometendo sua 
condição de universidade neces-
sária, como nos alerta Darcy Ri-
beiro. Para Darcy, inspirado por 
um genuíno compromisso com 
o povo e a nação brasileiros, a 
universidade necessária envolve 

construir sujeitos com capaci-
dade de “herdar, cultivar, fiel-
mente, os padrões internacio-
nais da ciência e da pesquisa, 
apropriando-se do saber huma-
no; capacitar-se para aplicar tal 
saber ao conhecimento da so-
ciedade nacional e à superação 
de seus problemas”. A constru-
ção de tais capacidades remete, 
ao seu ver, à missão fundamen-
tal da instituição universitária e 
constitui o elemento de fundo 
de sua crítica à universidade 
que atua como simples guardiã 
do saber tradicional desconec-
tada do contexto do qual emer-
giu e em que se situa.
Formulada nos anos setenta 
do século passado, a ideia de 
universidade necessária surpre-
ende por sua admirável atuali-
dade, entre outras razões, pela 
missão que propõe à universi-
dade assumir, no caso específi-
co de países subdesenvolvidos 
(como prefere chamar aqueles 
que não conseguem superar 
a mera absorção do conheci-
mento produzido nos países 
do centro dinâmico). Obser-
vando a realidade em que está 
estabelecida, sua visão de uni-
versidade é uma que promove 
condições para a superação da 
simples repetição de saberes e 
técnicas que vem constituindo 
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a formação universitária sub-
desenvolvida, repetição esta já 
passível atualmente de substi-
tuição por modernas tecnolo-
gias digitais, como se verá mais 
adiante. O profissional criativo 
e com capacidade de obser-
var e intervir em sua realida-
de, se aproxima daquele que 
se encontra no foco também 
das visões contemporâneas 
de universidade confrontadas 
aos desafios trazidos por um 
progresso técnico acelerado 
e disruptivo que já se encon-
tram disseminadas nos lugares 
centrais da dinâmica inovativa. 
Mas nossa percepção, acom-
panhando a de Darcy, é de que 
num país social, econômica, re-
gional e tecnologicamente de-
sigual como o Brasil, mais que 
se tornar apto à superação de 
atividades repetitivas, o per-
fil profissional objetivado pela 
universidade necessária deve to-
mar como referência um senso 
de autodeterminação em subs-
tituição a representações men-
tais colonizadas:

“... os processos de 
desenvolvimento de 

sociedades que renovam 
autonomamente seu 
sistema produtivo e 

reformam suas instituições 
sociais no sentido da 

transição de um a outro 
modelo de formação 

sociocultural, como 
povos que existem para si 

mesmos.”  1 

A noção de autonomia que Dar-
cy Ribeiro insere em sua visão 
de universidade aproxima-se, 
ao nosso ver, da ideia de criati-
vidade formulada por Celso Fur-
tado, assim como da constitui-
ção mesma do sujeito por meio 
da educação popular de Paulo 
Freire, três fontes de inspiração 
para o presente projeto de ade-
quação da UFPE ao momento 
histórico presente e aos desa-
fios que o futuro próximo trará. 
Os três pensadores se debru-
çaram sobre a importância do 
conhecimento para o processo 
civilizatório e, por diferentes 
perspectivas, destacaram a au-
tonomia como elemento pró-
prio da essência do desenvol-
vimento. Autonomia no sentido 
de se presidir, sejam sujeitos, 
sejam nações, a orientação de 
seu próprio destino.  Sentido 
este que tem na universidade 
um pilar valioso à medida que 
esta assuma o compromisso de 
apropriar-se do saber humano 
de forma a produzir e difundir 

1 
----------------- 

RIBEIRO, Darcy. O processo 

civilizatório: etapas da 

evolução sociocultural. Rio de 

Janeiro, Civilização Brasileira, 

1975, p. 257.
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conhecimento e formar pesso-
as qualificadas para o desen-
volvimento cultural e tecnoló-
gico autônomo da nação.  Seu 
desafio assume características 
particulares no que concerne 
a nações subdesenvolvidas, ao 
assumir seu papel de agente 
de superação do atraso social 
e econômico destas. A univer-
sidade é necessária à medida 
que domina o patrimônio do 
saber humano para influenciar 
e modificar o espaço em que 
está inserida, para nele “impri-
mir sua marca e de propor-se 
projetos de transformação ra-
cional da totalidade social de 
que a universidade participa”, 
ao invés de atuar como “multi-
plicador passivo de uma outra 
cultura exógena”. 
Sendo assim, a universidade 
necessária pode ser entendida 
como “aspiração intelectual de 
toda nação que se proponha a 
sobreviver e a evoluir entre as 
demais, orientando autonoma-
mente seu destino e seu desen-
volvimento.”2 Necessária por 
ser capaz de atuar como motor 
de seu desenvolvimento, como 
prefere Noam Chomsky3. A uni-
versidade necessária, portanto, 
é aquela que autonomamente 
viabiliza a constituição de uma 
consciência nacional crítica 

para a superação da depen-
dência cultural e econômica em 
que ainda vive a sociedade bra-
sileira, o que simultaneamente 
expressa sua atualidade e res-
salta a urgência da reflexão so-
bre a universidade (e a socieda-
de) que queremos.  
Considerando que o domínio de 
conhecimento e tecnologia são 
elementos cada vez mais essen-
ciais ao desenvolvimento autô-
nomo da nação, dois fatores se 
conjugam para potencializar de-
safios já consideráveis. De um 
lado, no plano interno, as me-
didas velozmente introduzidas 
como resposta à crise econômi-
ca em curso, as quais compre-
endem profundas alterações no 
mercado de trabalho brasileiro, 
com a introdução de contratos 
intermitentes e a generalização 
do trabalho terceirizado, acom-
panhadas pela Emenda Constitu-
cional 95, que limita por 20 anos 
os gastos públicos, com efeitos 
preocupantes não só no trade off 
entre barateamento da força de 
trabalho e menor investimento 
em inovação, como na queda do 
investimento em educação supe-
rior e pesquisa públicas. E de ou-
tro lado, no plano internacional, e 
não menos impactante, tendên-
cias de substituição de trabalho 
por algoritmos e outras tecnolo-

2 
----------------- 

RIBEIRO, Darcy. A universidade necessária. 

Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1975, 2a. 

edição, p. 14.

3 
----------------- 

CHOMSKY, Noam. Modelos clássicos de 

universidade. In Darcy Ribeiro (org.) A 
universidade necessária. Rio de Janeiro,  

Paz e Terra, 1975, 2a. edição, Cap. II.
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gias com base em inteligência ar-
tificial numa proporção, segundo 
diversos estudiosos, não anteci-
pada em experiências anteriores 
de grandes ondas de progresso 
técnico. Por estes fatores, esti-
ma-se que a sociedade brasileira 
– e suas universidades no interior 
dela – atravessa um momento 
histórico de transição para um 
novo modelo de desenvolvimen-
to e mesmo para outro tipo de 
sociedade, os quais exigem pro-
funda capacidade de reflexão, de 
análise e de enfrentamento, caso 
ideários de desenvolvimento au-
tônomo e crescimento econômi-
co sustentável forem princípios a 
se defender.
Reforçar o pensamento crítico e 
a criatividade cultural e científi-
ca para enfrentar os desafios do 
impressionante progresso técni-
co em curso e do subdesenvol-
vimento que ainda caracteriza o 
país constitui, portanto, missão 
central a ser priorizada pela uni-
versidade brasileira neste mo-
mento histórico. Por consequên-
cia, cabe-lhe questionar o sentido 
do trabalho das pessoas qualifi-
cadas que são formadas em suas 
dependências, a relevância da 
ciência e tecnologia que produz 
e o colonialismo cultural sobre o 
qual foi construída. Apesar das 
inúmeras realizações de seus 

pesquisadores e educadores 
talentosos, pode ser bem mais 
expressiva sua atuação como 
instituição capaz de efetivamen-
te contribuir para a construção 
de uma consciência nacional crí-
tica, para a superação do atraso 
social do país e para um projeto 
nacional de desenvolvimento au-
tônomo no limiar de um novo pa-
radigma tecnológico.
Nessa perspectiva, a universida-
de não pode ser um corpo estáti-
co e acabado, mas um organismo 
atento a mudanças e em cons-
tante processo de renovação. 
Ainda mais quando se acelera a 
velocidade das mudanças como 
vem se observando no mundo 
da produção e no mundo do tra-
balho nas últimas décadas. O co-
nhecimento e a tecnologia que a 
humanidade conseguiu acumu-
lar até os dias atuais alcançaram 
proporções jamais experimenta-
das na história, e apontam para 
a intensificação das mudanças, 
cujas implicações sobre o papel 
da instituição universitária con-
temporânea são expressivas, 
levando-a a ter de se reinventar 
obrigatória e constantemente.  
Como se observa nas seções a 
seguir, no que se refere à uni-
versidade, a crescente impor-
tância do conhecimento como 
motor do desenvolvimento, 
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no contexto da digitalização 
da sociedade e da economia, 
pressupõe elevados desafios 
em termos de novos métodos 
de ensino-aprendizagem que 
promovam o desenvolvimento 
autônomo, ao mesmo tempo 
em que habilitem as novas ge-
rações para sua inserção satis-
fatória no mundo do trabalho, 
por meio da expansão e apro-
fundamento de competências 
para produção de conhecimen-
to e para atuação no sistema 
de inovação do território em 
que se inserem, de forma com-
prometida com redução de de-
sigualdades e sustentabilidade 
socioambiental.
O presente documento objeti-
va, assim, contribuir para a ade-
quação da UFPE aos desafios 
colocados por este contexto 
de mudanças de grande mag-
nitude que o país e o estado já 
atravessam, em sintonia com a 
ideia de universidade necessária.  
Para tanto foi organizado em 
três partes, iniciando com uma 
discussão um pouco mais de-
talhada das tendências globais 
em curso. Na sequência, são 
apresentadas as bases concei-
tuais, princípios e valores para a 
construção da proposta, assim 
como alguns elementos para 
caracterização da situação atu-

al. A terceira parte compreende 
o foco da proposta, o qual arti-
cula as bases conceituais às dis-
tinções de natureza territorial 
identificadas na Universidade, 
de onde se derivam estratégias 
específicas para cada uma das 
três configurações visualizadas: 
(i) a reformulação de três cam-
pi consolidados, localizados no 
bairro da Várzea no Recife (o 
campus Joaquim Amazonas), 
em Caruaru (o Centro Acadêmi-
co do Agreste) e em Vitória de 
Santo Antão (o Centro Acadê-
mico de Vitória); a reunião de 
diversos edifícios de proprieda-
de da UFPE no centro do Recife 
em uma proposta de campus 
novo orientado para a chama-
da indústria criativa; e a con-
cepção de um novo campus na 
Zona da Marta Norte (Goiana), 
voltado para tecnologias avan-
çadas, com base em métodos 
inovadores de ensino-aprendi-
zagem que compreendem en-
foque que combine conjuntos 
de habilidades (ao invés de dis-
ciplinas independentes) tecno-
lógicas e humanistas, indispen-
sáveis à formação das novas 
gerações capazes de contribuir 
para a construção de sociedade 
e economia mais sustentáveis e 
menos desiguais, no novo pa-
radigma tecnológico em emer-



gência.  Em todos os territó-
rios, toma-se como referência 
a construção da universidade 
relevante para a sociedade da 
aprendizagem e para o desen-
volvimento autônomo do país 
e de Pernambuco, não desco-
nhecendo os conflitos e contra-
dições impostos pela economia 
de mercado de origem colonial 
em que vivemos.  
Não surpreende se o presente 
projeto parecer ambicioso e utó-
pico ao leitor.  Razão importante 
para tomar emprestada a adver-
tência que Darcy já anunciava dé-
cadas trás em seus escritos:
 

“A Universidade de que 
precisamos, antes de 

existir como um fato no 
mundo das coisas, deve 

existir como um projeto, 
uma utopia, no mundo 

das ideias.  Nossa tarefa, 
pois, consiste em definir 

as linhas básicas deste 
projeto utópico, cuja 

formulação deverá ser 
suficientemente clara 

e atraente para poder 
atuar como uma força 

mobilizadora na luta pela 
reforma da estrutura 

vigente.”



PARTE I   
Contexto Histórico-
conceitual e Diretrizes 
do Projeto UFPE futuro
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Parte I – Contexto Histórico-
conceitual e Diretrizes do  
Projeto UFPE FUTURO
1.1. Um pouco de história para entender o modelo 
tradicional da universidade brasileira

O mundo atualmente está bem 
mais complexo, interconectado 
e muda mais rapidamente do 
que no momento em que a Uni-
versidade do Recife foi criada 
em 1946. A exemplo de tantas 
universidades em suas origens, 
a Universidade Federal de Per-
nambuco (UFPE) então se vol-
tava fundamentalmente para a 
formação profissional de uma 
fração reduzida da sociedade 
local. Nestes momentos iniciais, 
que ocorre mais de uma década 
depois das primeiras iniciativas 
de criação de universidades no 
Brasil, embora seja pioneira no 
Nordeste e Norte do país, eram 
parcos os esforços de produção 
endógena de conhecimento.  

A tardia industrialização brasi-
leira baseada na importação de 
pacotes tecnológicos como par-
te da substituição de importa-
ções para consumo no mercado 
interno, portanto pouco exposta 
a padrões concorrenciais mais 
competitivos, comprimiu a de-
manda dos agentes econômicos 
por conhecimento e inovação.  
Não surpreende a emergência 
também tardia da universida-
de brasileira, assim como sua 
orientação para a formação de 
profissionais que são treinados 
para reproduzir conhecimentos 
desenvolvidos em outras reali-
dades, especialmente aquelas 
conhecidas como o centro dinâ-
mico do desenvolvimento cien-
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tífico e tecnológico (especial-
mente, Estados Unidos e alguns 
países europeus).  
A industrialização tardia estimu-
la, também tardiamente, a cria-
ção das primeiras universidades 
no Brasil apenas em meados do 
século XX, após a iniciativa isola-
das da Universidade de São Pau-
lo (USP) em 1930.  Mas a produ-
ção endógena de conhecimento 
novo vai penetrar muito lenta-
mente nas universidades que se 
vão criando no país desde então.  
A construção de efetiva produ-
ção de conhecimento para bene-
fício da sociedade e da economia 
brasileiras é fenômeno muito 
mais recente, que reflete um 
modelo de formação profissio-
nal de nível superior semelhante 
ao que Paulo Freire chama de 
“educação bancária”, aquela em 
que o professor “deposita” co-
nhecimento na cabeça do aluno, 
conhecimento que ele mesmo 
apenas transmite e pouco carre-
ga de sua própria contribuição. 
As habilidades no campo tecno-
lógico desenvolvidas ao longo 
dessa “educação bancária” desti-
navam-se assim mais à operação 
das plantas industriais importa-
das e à construção de infraestru-
turas e obras civis, para resolver 
problemas conhecidos. 
O baixo dinamismo tecnológico 

da economia nacional, cujo pa-
drão de inserção na divisão in-
ternacional de trabalho dispen-
sava renovações “custosas” ou 
“desnecessárias”, demandava 
do ensino superior conhecimen-
tos encapsulados em especiali-
dades, para serem aplicados a 
situações repetitivas, consisten-
tes com a excepcional estabili-
dade da matriz tecnológica na-
cional observada ao longo das 
décadas de vigência da ISI e da 
política de reserva de mercado. 
A pesquisa então existente res-
tringia-se, por consequência, a 
poucos e desarticulados cam-
pos do conhecimento mobiliza-
dos por problemas concretos da 
coletividade (como os relativos 
à saúde) e para adaptação das 
tecnologias importadas às espe-
cificidades dos contextos nacio-
nal e regionais. A acumulação 
do conhecimento se fazia igual-
mente pela importação e pelo 
crescente aprofundamento das 
especializações, sacrificando-se, 
por consequência, a percepção 
integral da complexidade da re-
alidade concreta. 
Tal contexto promoveu a cons-
trução do modelo de universi-
dade que atravessou várias ge-
rações e ainda vigora em grande 
parte do país, apesar da criação 
das estruturas de pós-gradu-
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ação e pesquisa a partir anos 
1970, por meio da ação da Ca-
pes e do CNPq. Embora preocu-
pações com ciência e tecnologia 
passassem a constituir objeto 
de políticas públicas no plano 
federal desde então, a pesqui-
sa desenvolvida tais estruturas 
continuavam invisíveis para a 
larga maioria dos agentes eco-
nômicos, favorecendo a perma-
nência do modelo, até que os 
desdobramentos da revolução 
da microeletrônica e a abertura 
do mercado brasileiro associa-
da ao avanço da globalização 

obrigaram a estrutura produti-
va a enfrentar transformações  
expressivas. 
Tais impulsos aceleraram a 
dinâmica da produção de co-
nhecimento, exigindo perfis 
profissionais significativamen-
te diferentes do padrão ante-
riormente dominante, exigindo 
mudanças na forma e no con-
teúdo da formação profissional 
universitária, com importância 
central atribuída agora a com-
petências de aprendizagem e 
pesquisa, inexpressivas no mo-
delo tradicional.

1.2. Mas a aceleração do progresso técnico introduz 
desafios à Universidade

Avanços nos estudos sobre eco-
nomia da inovação permitem re-
conhecer que esta é atualmente 
a principal fonte de crescimento 
da produtividade da economia, 
e que ganhos de produtivida-
de, por sua vez, respondem por 
algo entre 70% e 80% do cresci-
mento econômico.  
A partir de evidências como 
esta, vai se tornando mais cla-
ro que o papel da universidade 
envolve mais que a simples for-

mação em nível superior de um 
relativamente pequeno contin-
gente de profissionais (são ape-
nas 14% no Brasil contra 35% 
nos países da OCDE, a fração 
dos adultos com nível superior 
em 2014), para atuar em situa-
ções repetitivas. O papel da uni-
versidade diz respeito à amplia-
ção significativa de profissionais 
de nível superior, dotados das 
habilidades necessárias para 
atuar na produção de conheci-
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mento novo, a partir do conhe-
cimento socialmente acumula-
do, na resolução de problemas 
e no desenvolvimento e difusão 
de soluções tecnológicas para o 
conjunto da sociedade.
Nesta perspectiva, a UFPE expan-
diu nos últimos dez anos a ofer-
ta de matrículas para os atuais 
30.762 alunos distribuídos em 
107 cursos de graduação, espe-
cialmente pela ampliação da pre-
sença no interior do estado, com 
a criação de dois novos campi 
(Vitória de Santo Antão e Caru-
aru). Em paralelo, criou novos 
e qualificou seus programas de 
pós-graduação (PPG), que hoje 
somam 94 PPGs acadêmicos, 
cerca de 40% dos quais apresen-
tam nível de excelência: três ní-
vel 7, seis nível 6 e dezenove um 
PPGs nível 5, obtidos na última 
avaliação da Capes.  
Este esforço propiciou a pro-
dução de conhecimento em 
diversas áreas, da medicina à 
geografia, das ciências sociais 
às engenharias, da informática 
à pedagogia, passando pelas 
ciências da natureza, cujos es-
forços têm contribuído  para a 
compreensão e solução de con-
tradições, problemas e conflitos 
presentes na realidade em que 
se insere, ao mesmo tempo em 
que impulsionou o desenvolvi-

mento das estruturas e massa 
crítica de pesquisa da UFPE, por 
meio do crescimento substan-
tivo no número de alunos de 
mestrado e doutorado, assim 
como no número e diversifi-
cação temática dos cursos de 
pós-graduação, criação e conso-
lidação de Institutos Nacionais 
de Ciência e Tecnologia (INCT), 
grupos de pesquisa e laborató-
rios e outras infraestruturas de 
produção de conhecimento. Em 
2017, a Universidade alcançou 
as cifras de 12.697 alunos de 
pós-graduação distribuídos nos 
três campi, 80% de doutores no 
total de 2.479 docentes, 2.300 
dos quais são pesquisadores 
ativos.  Esta massa crítica propi-
ciou à UFPE sediar 8 INCTs, 516 
grupos de pesquisa, além de 
dezenas de laboratórios, muitos 
dos quais atuam em redes de 
cooperação com ICTs nacionais 
e estrangeiras, assim como de-
senvolvem projetos em parceria 
com organizações empresariais 
e governamentais.  
Entretanto, os desafios da socie-
dade do conhecimento exigem 
não apenas uma constante in-
tensificação desse processo de 
expansão da base científica e 
tecnológica da UFPE: para cum-
prir seu papel na produção de 
conhecimento, fonte cada vez 
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mais crucial para o crescimento 
econômico e a melhoria da qua-
lidade de vida dos pernambuca-
nos e dos brasileiros em geral, é 
mister também reconhecer e se 
adequar às características con-
temporâneas do processo de 
produção de conhecimento. 
O conhecimento está na essência 
da capacidade inovativa das eco-
nomias mais dinâmicas do plane-
ta, por serem novos produtos e 
processos os responsáveis pelos 
retornos crescentes que possibi-
litam a superação da tendência 
cadente de preços provocados 
pela concorrência, motivando 
agentes econômicos e governos 
dos países do centro inovativo di-
nâmico da economia mundo.  

Esta compreensão impulsionou 
a difusão da noção de sistema 
de inovação, que remete à ideia 
de que desenvolver e difundir 
produtos e processos novos não 
é processo individual e isolado 
de um agente econômico, mas 
decorre de ação compartilhada 
por diferentes atores – públicos 
e privados – com conhecimen-
tos e habilidades distintos e 
complementares, interdiscipli-
nares e de aprendizagem para 
resolução de problemas, flexibi-
lidade e prontidão a mudanças.  
Entre estes atores, destaca-se a 
universidade, tanto nos países 
do centro dinâmico, quando na-
queles em desenvolvimento.

Prontidão à mudança consiste 
em elemento crucial do perfil 
profissional ora exigido, impul-
sionado pela estreita relação en-
tre a globalização e a crescente 
aceleração do progresso técnico 
nas últimas décadas. A globali-
zação tem levado não apenas à 
expansão dos mercados em ter-
mos de produtos e serviços e de 
consumidores, mas também à 

intensificação da dinâmica com-
petitiva dentro de cada merca-
do. Acirrando-se a concorrência, 
os agentes econômicos inten-
sificam também o uso de co-
nhecimento e competências de 
aprendizagem, indispensáveis 
à produção de novos produtos 
e processos e novas formas de 
produzir produtos e processos 
existentes, que potencializam o 

1.3. Acelerando o progresso técnico, a globalização acentua 
a importância da Universidade



Projeto UFPE Futuro 24

retorno de capitais. Daí, o papel 
central do conhecimento e da ca-
pacidade para absorver e apren-
der conhecimento na economia 
globalizada, o que, por sua vez, 
acelera ainda mais o progresso 
técnico.  O tempo entre o de-
senvolvimento e o lançamento 
de um novo produto no merca-
do está diminuindo significati-
vamente, assim como o tempo 
de vida útil dos produtos, o que 
impele as empresas a ocuparem 
os para o que se destaca a con-
tribuição das tecnologias de in-
formação e comunicação.
Neste contexto, conhecimento 
e tecnologias têm se desenvol-
vido por meio de colaborações 
entre firmas, entre estas e uni-
versidades, organizadas em 
rede, pois resultam da integra-
ção de diferentes tecnologias. 
Sendo estas crescentemente 
baseadas em vários campos 
científicos, torna-se cada vez 
mais custoso seu desenvolvi-
mento e, portanto, sua inter-
nalização por uma só empre-
sa, mesmo no caso de grandes 
corporações. Com isso, tende a 
crescer a importância de redes 
de colaboração entre indústrias 
e de interações com universi-
dades, especialmente em fases 
pré-competitivas da pesquisa.
Entretanto, os mercados e seto-

res industriais não são igualmen-
te globalizados. As atividades in-
tensivas em conhecimento, que 
requerem a atuação interativa 
de profissionais capazes de iden-
tificar problemas complexos, ab-
sorver, processar e desenvolver 
conhecimento novo, dotados de 
habilidades para enfrentar o am-
biente de mudanças rápidas em 
vigor, e os conflitos delas decor-
rentes, tendem a se concentrar 
nos países do núcleo tecnológi-
co dinâmico, em contraposição 
àquelas definidas por processos 
de produção físicos e repetiti-
vos, baseadas em conhecimen-
to codificado, de mais simples 
distribuição no espaço. Com o 
conteúdo do conhecimento mu-
dando rapidamente, apenas os 
que participam de sua criação 
têm acesso a ele, reforçando a 
importância de firmas e indiví-
duos estarem inseridos em re-
des de P&D. Ficar de fora de tais 
redes leva os demais indivíduos 
e firmas, por sua vez, a encon-
trar crescente dificuldade para 
acompanhar o ritmo da produ-
ção de conhecimento e inovação 
daqueles, mesmo atuando em 
ambientes que abrigam filiais de 
corporações multinacionais. 
Tal fenômeno chama a atenção 
para a economia do aprendizado 
(ao invés da economia baseada 
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em conhecimento), na qual o co-
nhecimento especializado e co-
dificado tende a cair em desuso 
mais rapidamente, realçando a 
importância decisiva da capaci-
dade de aprender e se adaptar a 
novas condições para o desem-
penho dos indivíduos, das em-
presas e das economias – nacio-
nais, regionais e locais. Mudança 
e aprendizado são, portanto, os 
dois lados da mesma moeda po-
tencializada pelas TICs e pela glo-
balização associada à desregula-
mentação dos fluxos comerciais 
e financeiros. Rápida mudança 
requer capacidade de rápido 

aprendizado. Aqueles envolvi-
dos em aprendizado rápido con-
seguem impor mudanças ao am-
biente e aos demais indivíduos e 
firmas. Neste contexto, a noção 
de economia do aprendizado ex-
pressa a alta taxa de mudança 
econômica, social e tecnológica 
que continuamente está por trás 
do conhecimento especializado 
(codificado), esclarecendo que o 
que realmente importa é a habi-
lidade de aprender e não o esto-
que de conhecimento acumula-
do, reforçando as vantagens das 
organizações e indivíduos orien-
tados à mudança.

O contexto apontado acima 
tem, por consequência, acen-
tuado o papel protagonista das 
TICs na concorrência interna-
cional e no desenvolvimento de 
novas oportunidades tecnológi-
cas, já que:  

• a intensificação da integração 
de fluxos globais de conheci-
mento e transferência de dados 
e valores entre os países eviden-

ciam a expansão da digitaliza-
ção e da conectividade da vida 
social e econômica possibilitada 
pela Internet e telefonia móvel 
em proporções exponenciais;  

• em paralelo, tais fluxos im-
pulsionam as condições para a 
emergência de uma Quarta Re-
volução Industrial, que se carac-
terizaria pela convergência en-
tre tecnologias da informação, 

1.4. Com a digitalização da vida econômica e social 
e a convergência tecnológica, crescem os desafios à 
Universidade
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biotecnologia, nanotecnologia e 
tecnologias neurocognitivas;

• convergência possibilitada por 
meio de tecnologias de conec-
tividade, potencializando-se o 
emprego de sistemas inteligen-
tes não só orientados para o 
setor secundário como também 
para os serviços, a agricultura e 
a pecuária.

Neste contexto, a quantidade ex-
traordinária de dados gerados 
pelo deslocamento de disposi-
tivos móveis, por acionamento 
de ferramentas de busca, com-
pras por meio da Internet e 
postagens em redes sociais tem 
inspirado os agentes econômi-
cos a utilizá-los como matéria 
prima para o desenvolvimento 
de novas e potencialmente dis-
ruptivas atividades, numa velo-
cidade crescente. Observam os 
estudiosos que dados já teriam 
substituído o petróleo como o 
mais valioso recurso das econo-
mias contemporâneas, impon-
do mudanças de grandes pro-
porções em indústrias inteiras, 
como no caso da indústria auto-
mobilística com a introdução do  
carro autônomo. 
Observa-se, consequente-
mente, a uma acirrada corrida 
mundial pelo desenvolvimento, 

domínio e pela utilização de tec-
nologias como big data, internet 
das coisas, carro autônomo, ro-
bôs e drones, impressão 3D, e 
aplicações diversas da inteligên-
cia artificial nos negócios e na 
sociedade, que utilizam as mas-
sivas quantidades de dados que 
os indivíduos, mesmo incons-
cientemente, geram a todo mo-
mento, forçando as empresas a 
impressionantes mudanças em 
seus modelos de negócio.  
As experiências já em curso em 
grandes corporações e startups 
promissoras demonstram que a 
introdução extensiva de tecno-
logias digitais em grande parte 
da estrutura produtiva, exigindo 
radical alteração não só de mo-
delos organizacionais, mas tam-
bém do mundo do trabalho, são 
tendências reais e sem volta. 
Estudiosos estimam que o po-
tencial disruptivo de tais tecno-
logias desencadeia implicações 
significativas nos mercados de 
trabalho dos mais variados paí-
ses, com perda líquida da ordem 
de milhões de postos de traba-
lho. Estudos estimam ainda que 
não só ocupações que exigem 
habilidades menos complexas e 
pagam baixos salários estariam 
sob forte ameaça de substitui-
ção, mas também ocupações 
de trabalho intelectual que se 
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imaginavam menos suscetíveis 
a substituição, mas que empre-
gam conhecimento repetitivo. 
Nos países em desenvolvimento 
as previsões são ainda mais pre-
ocupantes, pois abrigam gran-
des parcelas do trabalho menos 
qualificado e passivo de subs-
tituição, e oferecem condições 
vantajosas para o avanço da in-
trodução de robôs em linhas de 
montagem, à medida que caem 
os custos de sua implantação.
São fortes, portanto, as pers-
pectivas de que num horizonte 
de tempo muito curto, a digita-
lização e a conectividade indu-
zirão transformações disrupti-
vas no mundo do trabalho, na 
forma como as pessoas e as 
firmas se relacionam, nos mo-
delos de negócio, no espaço 
público, no ambiente da ação 
governamental e nas normas 
sociais, aprofundando a velo-
cidade das mudanças que vêm 
se observando nas últimas dé-
cadas. Sendo um processo que 
não mostra sinais de retorno, as 
implicações sociais e institucio-
nais, que a “computarização” da 
economia e substituição exten-
siva de trabalhadores por algo-
ritmos e robôs potencializam, 
têm despertado preocupações 
e levado algumas organizações 
multilaterais a dedicar crescen-

te atenção ao tema. Cresce nos 
Estados Unidos o debate sobre 
eventual regulação das gigan-
tes digitais (Google, Facebook, 
Amazon e Twitter), em paralelo 
à discussão sobre a implantação 
de uma renda mínima universal 
para contrabalançar impactos 
expressivos da computariza-
ção no mercado de trabalho  
dos países.
Diante da dimensão das trans-
formações em curso na eco-
nomia e no mundo do traba-
lho no contexto da economia 
do aprendizado, a Universi-
dade em geral, e a UFPE em 
particular, não pode se furtar 
a enfrentar esta reflexão e a 
atualização de seu papel na 
formação de recursos huma-
nos qualificados e na produção 
de conhecimento relevante 
para atender as necessidades 
de sua gente e suas empre-
sas. Cada vez mais, sociedade 
e economia, assim como a so-
berania e a autodeterminação 
da nação, estão baseadas nas 
suas competências científi-
cas e tecnológicas, levando a 
situação de grande vulnera-
bilidade aquelas que não se 
prepararem para aprender a 
aprender e produzir inovações 
e soluções tecnológicas para 
os problemas que enfrentam.  
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A UFPE reconhece estas tendên-
cias, e se dedicará ao esforço 
para adequar suas estruturas de 
pesquisa e produção de conhe-
cimento, assim como seus mé-
todos de ensino-aprendizagem, 
em direção à valorização daque-
les conjuntos de habilidades es-
senciais à existência na socieda-
de do aprendizado, à construção 

de uma sociedade mais inclusi-
va, à elevação do impacto social 
e econômico de suas pesquisas 
e à autodeterminação da nação 
na economia mundo, particu-
larmente aquelas associadas ao 
desenvolvimento de habilidades 
orientadas à rápida mudança, à 
capacidade de iniciativa, coope-
ração e criatividade.

Nesta perspectiva, a UFPE deve 
rever valores e princípios, sem 
deixar de lado o legado de sua 
história. A partir da discussão an-
terior, destacam-se quatro princí-
pios básicos que devem orientar 
o papel da Universidade na socie-
dade e na economia do aprendi-
zado: (i) formar pessoas criativas, 
qualificadas, autodeterminadas, 
com capacidade de iniciativa e 
social e ambientalmente respon-
sáveis; (ii) promover a excelência 
na pesquisa e no ensino e a inte-
gração entre estas; (iii) assegurar 
a manutenção do acesso amplia-
do de cidadãos dos diversos ex-
tratos sociais ao desenvolvimento 
de competências de aprendizado 
e produção de conhecimento; e 
(iv) elevar o impacto na sociedade 
e na economia do conhecimento 
que produz, contribuindo para o 

desenvolvimento da região e da 
nação. Para tanto, reafirma-se 
a absoluta necessidade de um 
modelo de universidade pública, 
gratuita e de excelência, em bus-
ca de um padrão de excelência 
inspirado pelo compromisso com 
o contexto local.
Estes princípios se desdobram 
em quatro diretrizes temáticas, 
em torno dos quais a Universida-
de deve reorientar suas estrutu-
ras organizacionais:

EIXO 1 - EXCELÊNCIA NA FORMAÇÃO 
E INCLUSÃO SOCIAL
Formação de pessoas qualifica-
das com as habilidades interdis-
ciplinares necessárias à socie-
dade do aprendizado, em níveis 
de graduação e pós-graduação,  

1.5. Rever Princípios e Diretrizes é preciso
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com mobilidade nacional e glo-
bal, e conectada ao contexto do 
seu território e às demandas 
por inovação da sociedade e da 
economia, promovendo a auto-
determinação, criatividade e in-
clusão social;

EIXO 2 - QUALIDADE E RELEVÂNCIA 
NA PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO
Criação, ampliação e consolida-
ção de massa crítica de pesquisa, 
capazes de articular conhecimen-
tos de diferentes campos discipli-
nares, integradas a redes globais 
e a fóruns transdisciplinares para 
inspirar a investigação, de modo 
a promover o avanço da ciência, 
influenciar o debate científico 
internacional com publicações 
de alto impacto, atrair pesqui-
sadores qualificados, adequar a 
relevância social e econômica da 
agenda de pesquisa, atualizar o 
ensino de graduação, e estimular 
o desenvolvimento de novas tec-
nologias, trabalho novo e novas 
relações de produção, orienta-
das para a compreensão e busca 
de solução para os problemas e 
conflitos enfrentados pela socie-
dade e pela economia estadual e 
nacional, e com potencial de difu-
são do conhecimento produzido 
para outros países e regiões;

EIXO 3 - DIFUSÃO E TROCA DE 
CONHECIMENTO COM IMPACTO NA 
SOCIEDADE E NA ECONOMIA
Construção de canais perma-
nentes e sistemáticos de inte-
ração com a sociedade para 
a produção de conhecimento 
transdisciplinar que estimule a 
interação entre saber científico 
e saberes populares e tradicio-
nais, de modo a contribuir mais 
efetivamente para a dinami-
zação e melhoria da produção 
de riqueza e trabalho novo, 
para a inclusão social e para 
o bem-estar das pessoas e do  
meio ambiente;
 
 
EIXO 4 - INTERNACIONALIZAÇÃO 
COMO FATOR PARA A CONSTRUÇÃO 
DE CONHECIMENTO RELEVANTE
Ampliação da capacidade de ab-
sorção do saber humano mun-
dial, por meio de intercâmbios 
de diferentes modalidades, en-
volvendo estudantes e docen-
tes nas direções de origem e 
de destino, assim como coope-
ração e troca de experiências 
para ampliação e aceleração 
da produção de conhecimento 
novo, com vistas ao desenvol-
vimento autônomo nacional 
e à superação dos problemas  
da sociedade.



EIXO 5 - EFICIÊNCIA NA GOVERNANÇA 
INSTITUCIONAL 
Eficiência no planejamento, nas 
compras e nas licitações em in-
teração com os serviços univer-
sitários e com forte apoio das 
tecnologias de informação e co-
municação; modelo de gestão 
que contemple atuação em par-
ceria com outras universidades 
e instituições de pesquisa locais, 
nacionais e internacionais;
A concretização de tais diretri-
zes temáticas será em grande 

medida condicionada pelos as-
pectos que configuram o atual 
panorama político-institucional 
e organizacional da UFPE, resul-
tado de uma longa construção 
histórica que gerou uma univer-
sidade pública, gratuita, pionei-
ra em sua região e de qualidade 
reconhecida entre as melhores 
do país. Para se alcançar o novo 
patamar exigido pelas tendên-
cias mencionadas acima, é pre-
ciso conhecer o atual panora-
ma, apresentado a seguir.



PARTE II   
De onde partimos:  
a UFPE hoje
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Parte II  – De onde partimos:  
a UFPE hoje

4 
----------------- 

Posteriormente à Faculdade de Direito, são 

criadas a Escola de Engenharia (1895), 

as Faculdades de Farmácia (1903), 

de Odontologia (1913), de Medicina 

(1915), a Escola de Belas Artes (1932) 

e a Faculdade de Filosofia (1941), que 

funcionaram em diferentes edificações 

no centro da cidade até a mudança para o 

Engenho do Meio no início dos anos 1950.

5 
----------------- 

Na cidade de Caruaru, o CAA ocupa uma 

área de cerca de 116.844 m2 e 25.485 m2 

de área construída, enquanto o CAV (em 

Vitória de Santo Antão) dispõe de uma 

área de 90.034 m2 e 9.178 m2 de área 

construída.

A UFPE é hoje uma instituição 
sólida e multicampi, cobrindo 
todas as áreas de conhecimento, 
com instalações distribuídas em 
três cidades pernambucanas: 
Caruaru e Vitória de Santo An-
tão, além de Recife. Nesta última 
situa-se atualmente o Campus 
Joaquim Amazonas, na chamada 
Cidade Universitária, onde estão 
localizados os seguintes centros: 
CAC – Centro de Artes e Comu-
nicação; CB – Centro de Biociên-
cias; CCEN – Centro de Ciências 
Exatas e da Natureza; CCSA – 
Centro de Ciências Sociais Apli-
cadas; CE – Centro de Educação; 
CFCH – Centro de Filosofia e Ci-
ências Humanas; CIn – Centro de 
Informática; e o CTG – Centro de 
Tecnologia e Geociências. Fora 
da Cidade Universitária, no cen-
tro da cidade, permanece o CCJ 
– Centro de Ciências Jurídicas – 

que abriga a pioneira Faculdade 
de Direito (criada em 1827). No 
centro, a UFPE também possui 
um conjunto de edifícios histó-
ricos onde, anteriormente à mu-
dança para a Cidade Universitá-
ria no início da década de 1950, 
funcionavam diversas outras fa-
culdades e escolas, quando en-
tão se denominava Universidade 
do Recife4. Somados, o conjunto 
dos centros localizados nas três 
cidades compreendem atual-
mente 140 hectares e 362.670m2 
de área construída5, por onde 
circulam aproximadamente 31 
mil estudantes de graduação, 
8,4 mil estudantes de pós-gradu-
ação (3,8 mil dos quais matricu-
lados nos cursos de doutorado 
da Instituição), 2,5 mil profes-
sores (sendo 80% com título de 
doutorado) e 4,1 mil técnicos-ad-
ministrativos, dos quais 2,2 mil 

2.1 Os campi, centros acadêmicos e cursos
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servidores atuam no Hospital 
das Clínicas, sendo 891 contra-
tados pela Empresa Brasileira de 
Serviços Hospitalares (Ebserh). 
Somados, alunos, professores e 
servidores totalizavam uma po-
pulação de aproximadamente 
48 mil pessoas em 2016, contin-
gente superior a um grande nú-
mero de municípios brasileiros.  
Os três campi ofertam 102 cur-
sos de graduação presenciais re-
gulares: 85 cursos de graduação 
no campus Recife, doze em Ca-
ruaru e seis em Vitória de Santo 
Antão.  São cinco cursos de gra-
duação à distância: Licenciatura 
em Letras – Língua Espanhola, 
Licenciatura em Letras – Língua 
Portuguesa, Licenciatura em Ma-
temática, Bacharelado em Ciên-
cias Contábeis e Licenciatura em 
Geografia. Assim como, oferta 
145 cursos de pós-graduação 
stricto sensu, sendo 75 Mestra-
dos Acadêmicos, 16 Mestrados 
Profissionais (dos quais nove em 
rede) e 54 Doutorados (entre os 
quais um em associação e três 
em rede), além de 11 Residên-

cias na área de saúde. Dos pro-
gramas de pós-graduação, cerca 
de 30% destes recebeu os con-
ceitos 5 e 6 na última Avaliação 
Capes e três receberam conceito 
máximo 7. A UFPE também ofer-
ta 55 Cursos de pós-graduação 
lato sensu (especialização).
Além de um diversificado par-
que de equipamentos e labora-
tórios de pesquisa em variadas 
áreas de conhecimento, a UFPE 
conta ainda com as seguintes 
facilidades para as suas ativi-
dades regulares: (a) Sistema de 
Bibliotecas com uma biblioteca 
central e 13 bibliotecas setoriais; 
(b) Residências Universitárias; (c) 
Restaurantes Universitários; (d) 
Clube Universitário; (e) Hospital 
das Clínicas (com 15.700 Aten-
dimentos/Ano, 120 leitos dis-
poníveis, com 100% de Taxa de 
Ocupação); (f) Núcleo de Rádio 
e TVs – duas emissoras de rádio 
(AM e FM) e uma emissora de te-
levisão aberta digital, a TVU; (g) 
Editora Universitária; (h) Centro 
de Convenções; Centro Cultural; 
Museus e Galerias de Artes.

A UFPE é reconhecida nacional-
mente pela qualidade e diver-
sidade de sua base científica e 

tecnológica e sua infraestrutura 
de pesquisa, expressas em dife-
rentes indicadores.  Lidera oito 

2.2 Capacidade e infraestrutura de pesquisa
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Institutos Nacionais de Ciência 
Tecnologia (INCT) nas áreas de: 
Engenharia de Software [INES]; 
Fotônica [INFO]; Herbário Virtu-
al da Flora e Fungos; Inovação 
Farmacêutica [IF]; Materiais 
Lantanídicos para Sensores e 
Marcadores [NANOMARCS]; 
Observatório Nacional da Di-
nâmica da Água e de Carbono 
no Bioma da Caatinga [ONDA-
CBC]; Sistemas de Informação e 
Decisão [INSID]; e Etnobiologia, 
Bioprospecção e Conservação  
da Natureza.
A Universidade Federal de Per-
nambuco desenvolve ativida-
des em uma grande diversida-
de de áreas de conhecimento, 
as quais podem ser agregadas 
em sete áreas de pesquisa es-
tratégicas: Inovação em saúde 
e biotecnologia; Energia, petró-
leo, gás e biocombustível; Tec-
nologias da informação e co-
municação, economia criativa e 
cultura; Materiais, nanotecno-
logia e fotônica; Meio ambiente, 
biodiversidade e água; Ciências 
humanas, desenvolvimento so-
cial e urbano; Ciências do mar, 
oceanografia e risco ambiental. 
Em todas estas áreas a Univer-
sidade dispõe de laboratórios 
de pesquisa de referência na-
cional e internacional.
Além dos INCTs mencionados, 

a UFPE possui um conjunto di-
verso e amplamente reconhe-
cido de núcleos de pesquisa, 
inseridos em redes nacionais e 
internacionais de investigação, 
em campos que vão da saúde 
pública a estudos de violência, 
da filosofia a técnicas e práti-
cas educacionais, de estudos 
sobre as sociedades e conflitos 
rurais a análises e propostas de 
solução para os problemas das 
cidades, de desenvolvimento 
de novos produtos e processos 
à difusão de boas práticas de 
produção, cujos resultados têm 
sido incorporados pela socie-
dade por meio de políticas pú-
blicas e melhoria de condições 
concretas de vida da população. 
Ao todo a UFPE conta com 516 
grupos de pesquisa certificados 
pelo CNPq e 324 pesquisado-
res com bolsa de produtivida-
de em pesquisa do CNPq. Esta 
capacidade instalada propiciou 
à Universidade uma produção 
científica que alcançou, no pe-
ríodo 2010-2016, 12.937 artigos 
publicados em periódicos, 687 
livros e 4.223 capítulos de livros 
publicados, além de 17.461 tra-
balhos completos em anais. No 
mesmo período, foram defendi-
das 6.030 dissertações de mes-
trado e 2.096 teses de doutora-
do. Também foram registrados 



Projeto UFPE Futuro 36

240 pedidos de patentes e 34 
registros de softwares em nome 
da UFPE, de um total de 539 pe-
didos de patentes e registros 
de software submetidos até o 
presente. A capacidade instala-
da da UFPE também se expres-
sa em atividades de interação 
com o setor produtivo e organi-
zações governamentais e não-
governamentais, que geraram 
4.588 produtos técnicos e 3.793 
relatórios de consultoria e as-
sessoria, desde o ano 2000 até 
o presente. Só no período 2015-
2016, essa capacidade para inte-
ragir com a sociedade propiciou 
à UFPE a captação de 420 proje-
tos com financiamento externo, 
representando R$ 37,6 milhões, 
gerenciados pela UFPE e por sua 
Fundação de Apoio ao Desen-
volvimento da UFPE (FADE).
As atividades de pesquisa estão 
associadas também ao envolvi-
mento dos docentes em redes 
internacionais de pesquisa, o 
que se reflete no quantitativo 
de 98 acordos de cooperação 
internacional vigentes. Tais 
acordos também incentivam a 
mobilidade estudantil que, em 
2015-2016, propiciou à UFPE 
enviar 588 estudantes de gra-
duação (Europa: 359; Améri-
ca do Norte: 161; Oceania: 54; 
Ásia: 14) e 143 de pós-gradua-

ção para instituições estrangei-
ras. A UFPE também acentuou 
sua condição de destino de es-
tudantes estrangeiros no Brasil, 
recebendo, só em 2016, 89 es-
tudantes de graduação e 178 de 
pós-graduação, o que expressa 
crescente capacidade de atrair 
pós-graduandos internacionais 
para os seus programas.  Com-
pletando o quadro de mobilida-
de discente e docente, naquele 
mesmo ano, a UFPE recebeu 12 
professores visitantes de longa 
duração (até 48 meses) e 22 de 
curta duração (até 30 dias).
Um conjunto expressivo des-
tas atividades compreende que 
sua relevância será tanto maior 
quanto mais conseguir articu-
lar pesquisa com ensino e ex-
tensão, buscando transcender 
a falsa dicotomia entre as três 
dimensões essenciais da univer-
sidade pública brasileira. A uni-
versidade necessária aqui defen-
dida realçará ainda mais a UFPE 
como uma instituição compro-
missada com a realidade em 
que se insere. Este compromis-
so encontra-se já refletido nos 
seus 493 projetos de extensão 
e 280 eventos extensionistas, 
envolvendo cerca de 480 bol-
sas estudantis; 1.372 docentes, 
3.435 estudantes e 171 técnicos 
em projetos extensionistas, só 
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no ano de 2017. A extensão pre-
cisa ser amplamente reconheci-
da como o espaço de contato e 
confluência de saberes científi-
cos, tradicionais e populares, e 
que potencializa o crescimento 
da relevância da universidade 
aos olhos sociedade. 
Cabe registrar que a UFPE vem 
nos últimos anos desenvolven-
do intenso processo de coope-
ração internacional, em quatro 
dimensões, guardadas as preo-
cupações com a construção de 
um saber autônomo e relevan-
te para a sociedade brasileira: 
(1) formação em línguas com a 
estruturação do NUCLI - Núcleo 
de Formação em Línguas, com 
oferta de disciplinas em inglês, 
francês, espanhol e português 
para estudantes estrangeiros; 

(2) mobilidade internacional 
com bolsas de origens diversas; 
(3) projetos de pesquisa em re-
des internacionais; (4) participa-
ção da gestão UFPE em redes 
internacionais de compartilha-
mento de experiências.
Como mostram os dados apre-
sentados, os 70 primeiros anos 
de existência da UFPE geraram 
importantes resultados. Entre-
tanto, a profundidade e velo-
cidade das mudanças que as 
novas tecnologias impõem à 
economia e à sociedade exigem 
a revisão de parâmetros sobre 
os quais a Universidade se as-
sentou até aqui. Para enfrentar 
mais habilmente os desafios de-
correntes de tais mudanças, foi 
pensado o projeto UFPE Futuro, 
apresentado a seguir.





PARTE III   
O projeto  
UFPE Futuro
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Parte III  – O projeto  
UFPE Futuro
3.1 As tendências da educação superior, pesquisa e 
inovação devem pressionar mudanças na UFPE

Estimativas recentes anunciam 
que 60% dos jovens que hoje 
entram no mercado de trabalho 
terão seus empregos radical-
mente afetados pela automa-
ção ao longo dos próximos 10 
a 15 anos, e que esta tendência 
tende a se acentuar. Estima-se, 
que em torno de 65% das crian-
ças que ingressaram na escola 
a partir de 2011 trabalharão em 
carreiras que hoje não existem. 
Em paralelo a esta revolução da 
“computarização” da economia 
e da sociedade, temos teste-
munhado uma impressionante 
redução dos ciclos de vida dos 
produtos e mesmo das tecno-
logias neles embutidas, num 
processo de aceleração de sua 
prematura obsolescência. 
Embora muito se tenha discuti-
do sobre os efeitos sociológicos 

e psicológicos deste processo, 
pouco ainda se registra quando 
a discussão envolve os efeitos 
sobre a formação do(a)s profis-
sionais, em geral, e daquele(a)s 
em áreas tecnológicas, em par-
ticular.  É muito provável que 
a maior parte do conhecimen-
to que ele(a) venha a mobilizar 
no final de sua vida profissio-
nal, lá pelo ano 2045 ou 2050, 
nem exista hoje, muito menos 
lhe será transmitido durante 
seu curso universitário. Conse-
quentemente, sua carreira de-
penderá cada vez mais de sua 
própria capacidade de buscar 
os conhecimentos de que venha 
a necessitar. Em tal contexto, o/
as profissionais serão obrigados 
a adotar atitudes de prontidão 
cognitiva, de contínua reeduca-
ção, tudo sob sua própria res-
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ponsabilidade, e não de forças 
externas lhe ditem o que deve 
ou não fazer. Com esta acelera-
ção dos ciclos tecnológicos que 
levarão à redução do tempo útil 
do conhecimento que o(a) jo-
vem recém-formado(a) terá ad-
quirido ao longo de sua forma-
ção, é importante dotá-lo(a) de 
competências que lhe permitam 
atualizar constantemente seus 
conhecimentos ao longo dos 
cerca de 40 anos de duração de 
sua carreira.  
Assim, a Universidade deve pre-
parar o(a)s estudantes para que 
sejam sujeitos de sua contínua 
formação no futuro, ao invés de 
dotá-los de um estoque de co-
nhecimentos que se tornarão ra-
pidamente obsoletos. Ao longo 
da graduação deve ser estimu-
lado o desenvolvimento de com-
petências, ou seja, dos recursos 
que o indivíduo vai conseguir 
mobilizar em sua vida profissio-
nal quando necessário, ao invés 
de conhecimento acabado para 
ser aplicado em situações repe-
titivas. Tais competências emer-
girão de uma abordagem com-
plexa que combina dimensões 
tecnológica, humanista e am-
biental, em contraposição a co-
nhecimentos compartimentados 
e desconectados do ambiente 
em que se situam os futuros pro-

fissionais. A Universidade deve 
estimular, portanto, seus alunos 
a adquirir conceitos básicos e 
desenvolver atitude investigativa 
que lhes permitam identificar e 
enfrentar problemas novos, ob-
servando o contexto social e am-
biental em que estes emergem e 
os conflitos que provocam.  
Para tanto, é necessário desen-
volver habilidades tais como 
criatividade, autodeterminação 
e capacidade de iniciativa, pen-
samento crítico, comunicação 
e colaboração, adaptabilidade, 
resiliência e senso de respon-
sabilidade por sua própria ree-
ducação contínua e pelas impli-
cações sociais e ambientais que 
suas ações venham a causar. 
Recursos básicos neste contex-
to de futuro que se avizinha in-
cluem o raciocínio lógico e a lógi-
ca computacional, fundamentos 
de programação e inteligência 
artificial (IA), métodos de inves-
tigação multi e transdisciplinar, 
métodos de análise de grande 
quantidade de dados e noções 
de humanidades que permitem 
ao/à profissional contextualizar 
a realidade social mais ampla so-
bre a qual deverá intervir, bem 
como domínio de línguas estran-
geiras. A partir das habilidades e 
recursos que se deseja promo-
ver, chega-se aos conteúdos das 
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disciplinas a serem desenhadas, 
inspiradas em métodos de ensi-
no-aprendizagem inovador com 
ampla mobilidade. Esta última 
assume papel central na forma-
ção dos estudantes e ampliação 
das possibilidades de produção 
de conhecimento para os pes-
quisadores, incluindo a mobi-
lidade e troca de experiências 
internacionais. Não deixando de 
reafirmar o foco no desenvolvi-
mento autônomo e superação 
do atraso econômico e social 
ainda presente no país, compre-

ende-se que a produção de co-
nhecimento relevante localmen-
te se beneficia do intercâmbio 
internacional e da cooperação 
entre laboratórios de pesquisa 
localizados em diferentes países, 
atuando em temas e problemas 
relevantes para suas respectivas 
sociedades e economias. A for-
mação em línguas estrangeiras 
e o conhecimento de culturas di-
versas adicionam atributos valio-
sos para a formação profissional 
e ampliação da visão de mundo 
de estudantes e pesquisadores.

3.2. Os objetivos da proposta devem traduzir seus valores e 
diretrizes
Tendo em vista as tendências 
de futuro e o compromisso com 
a excelência, com a inclusão 
social e com a responsabilida-
de socioambiental, o presente 
projeto objetiva reconfigurar 
as unidades existentes da UFPE 
e criar duas novas (em Goiana, 
Zona da Mata Norte Pernam-
bucana, e no Centro do Recife). 
Entretanto, o maior desafio vai 
muito além da dimensão do es-
paço construído. O esforço mais 
relevante a se realizar objetiva 
promover os meios que condu-
zam à preparação consistente 
de seus estudantes para enfren-

tarem os desafios em vista, bem 
como à produção, acumulação 
e difusão de conhecimento so-
cial e economicamente relevan-
te, explorando novas possibili-
dades de formação profissional 
e de pesquisa, em bases peda-
gógicas e de investigação avan-
çadas. 
Já reconhecida como uma das 
mais importantes instituições 
universitárias do país, a UFPE 
deve buscar se renovar para 
oferecer a seus alunos as com-
petências necessárias para en-
frentar as exigências do merca-
do de trabalho e da sociedade 
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do aprendizado em que atuarão 
e, ao mesmo tempo, desenvol-
ver soluções, conhecimento e 
tecnologias novas inspiradas 
na melhoria da vida das pesso-
as, no dinamismo da economia 
e na sustentabilidade do meio 
ambiente dos territórios em 
que tem unidades localizadas. 
Tal renovação deve pautar-se 
em projeto educacional que 
encoraje a criatividade, a capa-
cidade de observação e de ini-
ciativa do(a)s seus/suas aluno(a)
s, estimulando-o(a)s a fazer suas 
próprias escolhas, assumir ris-
cos e aceitar desafios. Com isso, 
a UFPE busca se adequar para 
melhor contribuir com a forma-
ção da massa crítica e produção 
do conhecimento e tecnologias 
necessários ao alcance dos Ob-
jetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) que a ONU tem 
provocado as nações, e suas 
universidades, a enfrentar.  
Por outro lado, tendo em vista 
a chamada dimensão empreen-
dedora das universidades, cabe 
neste projeto de renovação da 
UFPE realçar que a responsabili-
dade social de uma universidade 
pública e de pesquisa não deve 
se restringir ao atendimento de 
simples demandas pontuais de 
agentes econômicos, substituin-
do a competência de pesquisa 

das empresas. Embora desem-
penhe papel de reconhecida re-
levância no progresso técnico, 
particularmente em economia 
historicamente construída com 
base na importação de pacotes 
tecnológicos, a responsabilida-
de social da UFPE aqui proposta 
envolve missões mais amplas e 
substanciais de formar pessoas 
qualificadas, promover a criati-
vidade e a invenção, identificar 
e antecipar-se à ocorrência de 
conflitos e problemas e desen-
volver conhecimento e soluções 
inovadoras, oferecendo contri-
buições para o avanço civilizató-
rio sustentável da humanidade.  
Organizações econômicas e uni-
versidades têm, portanto, dis-
tintos papeis a desempenhar 
na sociedade. Em que pese tais 
distinções, entendemos que a 
universidade necessária com-
preende uma dimensão empre-
endedora, particularmente na-
quelas áreas do conhecimento 
em que tem construído compe-
tências reconhecidas. Ressalta-
mos, por outro lado, que essa 
dimensão empreendedora abar-
ca a extensão universitária, o 
desenvolvimento de inovações 
voltadas não apenas a cresci-
mento econômico, mas também 
a soberania da nação e autode-
terminação de cidadãos. Pro-
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blemas e conflitos vivenciados 
por segmentos da população, 
especialmente os menos favo-
recidos, têm na universidade 
os elementos e a massa crítica 
propícios para problematização 
e construção conjunta de solu-
ções, particularmente quando se 
viabiliza o encontro entre sabe-
res científico, tecnológico, popu-
lar e tradicional, em que se situa 
o contexto da extensão, do qual 
resulta conhecimento que cha-
mamos de transdisciplinar. As-
sim, particularmente no caso de 
economias menos desenvolvi-
das, é destacado o papel da uni-
versidade nos sistemas territo-
riais de inovação, sendo estes 
entendidos como o conjunto ar-
ticulado de diferentes agentes 
com diferentes competências 
e saberes que trocam conheci-
mento entre si e com atores de 
outros sistemas para o desen-
volvimento de novos ou me-
lhoria de produtos e processos 
existentes em benefício de sua 
população e organizações eco-
nômicas, territorialmente sig-
nificadas. Consistente com esta 
definição, entendemos o Siste-
ma Pernambucano de Inovação 
(SPIn), do qual a UFPE é reconhe-
cida como agente fundamental.
Contribuir para o fortalecimen-
to do SPIn - e dos sub-sistemas 

que o compõem - é um impor-
tante propósito da renovação 
da UFPE que o presente pro-
jeto destaca, não só por meio 
da formação de profissionais 
aptos a atuar na economia do 
aprendizado e desenvolver co-
nhecimento e tecnologias so-
cial e economicamente relevan-
tes. A UFPE assume também 
seu papel de mobilizador dos 
demais agentes do sistema de 
inovação, especialmente nos 
territórios em que tem uni-
dades instaladas. A interação 
entre estes agentes, intensifi-
cando o fluxo de informações 
e conhecimento no interior do 
SPIn, e nas relações entre este 
e outros sistemas de maior ou 
menor abrangência, é ela mes-
ma compreendida como com-
ponente do sistema de inova-
ção. Interagir com os demais 
agentes do sistema territorial 
de inovação é papel destaca-
do da universidade necessária, 
comprometida com a criação 
de conhecimento e de trabalho 
novo socialmente relevante, a  
autodeterminação de cidadãos, 
a inovação social e a elevação 
da produtividade de ativida-
des tanto do setor empresarial, 
como das organizações produ-
tivas não empresariais, da eco-
nomia solidária ou familiar. A 
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compreensão da importância 
da interação no interior de sis-
temas territoriais de inovação 
contribui para resignificar as 
três dimensões do tripé bási-
co que sustenta a universidade 
necessária: ensino, pesquisa e 
extensão ou o fluxo circular 
que parte da extensão, con-
textualiza o ensino e inspi-
ra a pesquisa. A construção e 
consolidação de sistemas ter-
ritoriais de inovação no Recife, 
Caruaru, Vitória de Santo Antão 
e onde mais a UFPE estiver pre-

sente, constitui, nesta perspec-
tiva, um esforço coletivo para 
o qual a Universidade preten-
de contribuir ainda mais, por 
meio da formação contextua-
lizada de pessoas qualificadas 
para compreender o mundo 
em que vivem e sobre ele in-
tervir, segundo parâmetros de 
produção e difusão de conheci-
mento social e economicamen-
te relevante, para o desenvol-
vimento soberano, inclusivo e 
sustentável de nosso estado e  
de nosso país.

A renovação a que se propõe 
a UFPE na presente proposta 
implica intervenções de três 
naturezas distintas: reconfigu-
rar as estruturas acadêmicas 
existentes, reformular seu uso 
e integrar antigas edificações 
no centro do Recife e criar um 
campus completamente novo, 
todos tendo como referência o 
modelo de ensino-aprendiza-
gem inspirado na noção de so-
ciedade do aprendizado. Nesta 
perspectiva, a visão de conjunto 
da UFPE Futuro aqui visualizada 
inclui unidades existentes e ou-
tras a serem criadas: adequação 

dos campi já existentes (Joa-
quim Amazonas em Recife, e os 
Centros Acadêmicos do Agreste 
e de Vitória), e criação do cam-
pus Recife Centro de Tecnolo-
gias Criativas e Centro Goiana 
de Tecnologias Avançadas.  
Enquanto o esforço dirigido aos 
campi existentes envolve a ade-
quação para incorporar siste-
maticamente métodos moder-
nos de ensino-aprendizagem, 
e reorientação da graduação 
e pós-graduação para maior 
aproximação com o SPIn, os 
novos campi aqui previstos fo-
carão campos de conhecimento 

3.3 Da missão e objetivos à nova configuração da 
Universidade: as diferentes partes e o todo
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específicos, articulados interna 
e externamente e portadores 
de futuro. Em ambos os casos 
(campi existentes e novos), os 
fundamentos essenciais são a 
construção de condições para 
a formação de cidadãos e pro-
fissionais e produção de conhe-
cimento consistentes com as 
exigências da sociedade e eco-
nomia do aprendizado, os quais 
se assentam em quatro dimen-
sões: criatividade, autodetermi-
nação, desenvolvimento inclusi-
vo e sustentabilidade (CADIS).

DO CAMPUS JOAQUIM AMAZONAS À 
CIDADE DO CONHECIMENTO
As mudanças a serem imple-
mentadas nos campi já exis-
tentes constituem o desafio 
por excelência colocado à pró-
pria continuidade da UFPE. O 
Campus Joaquim Amazonas, o 
maior e expressivo do conjun-
to de competências construídas 
coletivamente pela Universida-
de, conta com um diversificado 
leque de centros acadêmicos, 
departamentos, cursos de gra-
duação e pós-graduação e infra-
estruturas de pesquisa, muitos 
dos quais, embora reconheci-
dos por muitos especialistas 
como pioneiros e entre os mais 
relevantes do país, foram cons-

tituídos com base em valores 
e modelos organizacionais de 
universidade tradicionais. A re-
formatação do Campus Joaquim 
Amazonas tem por base, portan-
to, a excelente infraestrutura de 
pesquisa e a diversificada pre-
sença de cursos de graduação 
e pós-graduação que foram ali 
se instalando ao longo do tem-
po, bem como um conjunto de 
instituições científicas e tecno-
lógicas que foram também atra-
ídas para sua vizinhança e que 
permitem hoje a visualização de 
uma Cidade do Conhecimento, 
nos moldes do projeto propos-
to pela UFPE ao Grupo Cornélio 
Brennand (GCB).  
Nesta Cidade do Conhecimento, 
formada no interior de um perí-
metro bem maior que as terras 
pertencentes à UFPE (ampliadas 
agora com o remembramento 
do espaço ocupado pelo anti-
go prédio da Sudene), espaços 
para novos laboratórios e uni-
dades de pesquisa e aprendi-
zagem estão previstos, assim 
como um parque tecnológico 
e um empreendimento habita-
cional planejado para a proprie-
dade do GCB, e a remodelagem 
do hospital universitário, com 
a expressiva expansão de suas 
atividades de pesquisa. A visão 
da Cidade do Conhecimento 
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resulta de um esforço conjunto 
entre a UFPE e um grupo em-
presarial que valoriza o conhe-
cimento e a existência de ICTs 
nas imediações de seus inves-
timentos na Várzea (que já in-
cluem três museus, galerias de 
arte, restaurantes e um parque 
urbano de grande proporção, 
além do parque linear previsto 
ao longo do Rio Capibaribe, que 
naquele trecho foi denominado 
de Parque da Ciência). A Cidade 
do Conhecimento permitirá a 
integração destas diversas ICTs 
em um todo que constituirá um 
dinâmico Sistema Territorial de 
Inovação na Várzea que tem na 
UFPE a sua âncora. Para tanto, 
vale ressaltar que as unidades 
de pesquisa e ensino já existen-
tes no atual Campus Joaquim 
Amazonas deverão ser estimu-
ladas a acompanhar o processo 
de transformação da Universi-
dade em direção às diretrizes 
da sociedade e economia do 
aprendizado e suas dimensões 
CADIS, mencionadas anterior-
mente, promovendo espaços 
pedagógicos integrados de 
ensino, formação por resolução 
de problemas de inspiração lo-
cal, avaliação progressiva, revi-
são das unidades curriculares e 
forte articulação com estruturas 
e redes científicas globais.

Integra também a Cidade do 
Conhecimento um novo Centro 
Acadêmico, abrigado no pré-
dio da antiga Sudene, que pro-
moverá a fusão disciplinar e a 
construção de habilidades con-
sistentes com as demandas da 
sociedade do conhecimento, o 
Centro Interdisciplinar Celso 
Furtado para o Desenvolvi-
mento.  Tal Centro terá escopo 
global, buscando atrair estudan-
tes e pesquisadores de outros 
países, além dos brasileiros, 
tendo por base uma visão crítica 
sobre o conceito de desenvolvi-
mento, inspirado em Furtado, 
que venha a formar líderes com-
prometidos com a justiça social 
e o progresso técnico de suas 
nações. O prédio antiga Sudene, 
recém-transferido para a UFPE, 
receberá outras atividades, en-
tre as quais se prevê um parque 
tecnológico para promoção de 
inovações em saúde, articulado 
ao parque do GCB, conforme es-
tudos a serem detalhados pela 
comissão criada especialmente 
para este fim. Neste sentido, o 
campus Joaquim Amazonas ga-
nha uma dimensão bem maior 
do que a que tem atualmente, 
de modo que, sendo a âncora 
desta Cidade do Conhecimen-
to, a UFPE lidere a construção 
da sociedade do aprendizado e 
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mobilize os líderes e governan-
tes locais para transformar toda 
a área em uma Zona Especial 
de Interesse em Conhecimento 
e Inovação no Plano Diretor da 
Cidade do Recife.

DE CENTROS ACADÊMICOS A 
SISTEMAS TERRITORIAIS DE 
INOVAÇÃO: AGRESTE E VITÓRIA
A proposta do presente Projeto 
UFPE Futuro para os campi cria-
dos no interior do estado está 
inspirada na definição de siste-
ma territorial de inovação men-
cionada anteriormente. Com-
preendemos que a relevância 
da UFPE nestes territórios está 
associada ao impulso ao desen-
volvimento de talentos e ativida-
des que sua presença propicia, 
fenômeno já percebido por suas 
populações e organizações da 
sociedade civil e da economia, 
acompanhando o que vem sen-
do observado por estudos diver-
sos acerca dos efeitos territoriais 
da criação de universidades, es-
pecialmente no contexto de ter-
ritórios menos desenvolvidos. 
Nessa perspectiva, a presente 
proposta parte do princípio de 
que o futuro para os campi do 
interior reside no aprofunda-
mento da universidade neces-
sária por meio da aproximação 

entre as diversas competên-
cias e estruturas presentes nos 
campi e a sociedade dos terri-
tórios em que se localizam, na 
direção do fortalecimento dos 
respectivos sistemas territoriais 
de inovação. Compreendendo-
se como partes  fundamentais 
destes sistemas, transformando 
problemas concretos da realida-
de de seus territórios em objeto 
de experiências integradas de 
extensão-ensino-pesquisa, os 
Centros Acadêmicos terão sua 
relevância mais percebida pela 
sociedade e economia territo-
riais, quanto mais intensamente 
realizarem seu papel de univer-
sidade necessária. Desafio nada 
trivial, mas não impossível.
No que concerne ao Centro 
Acadêmico do Agreste, já se 
manifestam contribuições ao 
emergente Sistema TerritoriaI 
de Inovação do Agreste, cujas 
bases econômicas e sociais são 
conhecidas e vêm se consoli-
dando ao longo das últimas dé-
cadas. Disponibilizar energias 
para a consolidação deste sis-
tema representa caso exemplar 
de universidade necessária. O 
compromisso da UFPE de inte-
riorizar o desenvolvimento, ace-
lerar a formação de uma Cidade 
Universitária em Caruaru e pro-
mover a formação de pessoas 
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qualificadas em diversificado 
leque de campos de conheci-
mento propiciaram condições 
favoráveis ao desenvolvimento 
do território e de seu sistema de 
inovação. Como se poderia es-
perar, a implementação do CAA 
ao longo do tempo impulsiona 
cumulativamente a ampliação 
do projeto. Originalmente orien-
tado à formação de educadores 
e profissionais direcionados às 
“cadeias e arranjos produtivos 
predominantes nas áreas da 
confecção e da agroindústria, 
e principal centro de serviços 
e negócios e de distribuição de 
mercadorias”, o Centro Acadê-
mico já contempla outros seg-
mentos presentes ou em expan-
são no território, entre os quais 
a chamada indústria criativa, os 
serviços de informática e gestão 
empresarial, assim como as áre-
as de conhecimento das ciências 
exatas e da natureza e medicina. 
Desta forma, pode-se dizer que 
o CAA vem se compreendendo 
como parte do sistema de ino-
vação do território em que está 
instalado, ao mesmo tempo em 
que favorece as potencialidades 
territoriais e a emergência de 
trabalho novo intensivo em co-
nhecimento, e estimula a inte-
ração entre os demais agentes 
do sistema de inovação. Sendo 

assim, o CAA exerce o papel de 
liderança que as universidades 
desempenham em sistemas de 
inovação, apoiado no reconhe-
cimento público da legitimidade 
social da UFPE. 
Resultados deste papel já se 
manifestam, incluindo conexões 
que vêm estabelecendo, de um 
lado, com municípios, organiza-
ções empresariais e não empre-
sariais de sua área de influência, 
aproximando os profissionais 
que forma e o conhecimento 
que produz a partir das deman-
das territoriais e de iniciativas ali 
instaladas, expressas na criação 
de um observatório de gestão 
de políticas públicas, ações inte-
gradas de ensino, pesquisa e ex-
tensão, parcerias para apoio à 
constituição de empreendimen-
tos inovadores com participa-
ção de jovens estudantes, novas 
metodologias de ensino-apren-
dizagem baseadas em proble-
mas concretos e interdisciplina-
ridade, bem como contribuições 
à criação do Parque Tecnológico 
do Agreste. De outro lado, ob-
servam-se parcerias com or-
ganizações como o Armazém 
da Criatividade (iniciativa con-
junta do Governo do Estado e 
do Porto Digital), no sentido de 
estimular atividades associadas 
à trajetória de diversificação in-
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teligente que se almeja para a 
consolidação do STI-Agreste, a 
exemplo da criação do Núcleo de 
Articulação Design, Comunicação 
e Produção Cultural (NADCPC). 
Pensado a partir do advento da 
comunicação digital e dos seus 
impactos nas culturas locais, e 
contando com o apoio de equi-
pes e equipamentos do Arma-
zém da Criatividade, o NADCPC 
se inspira na conhecida riqueza 
cultural daquele território para 
trabalhar na criação de novas 
arquiteturas, não limitadas a 
distribuir informação, mas a 
gerar interação e diálogo entre 
dispositivos de conexão, articu-
lação estratégica com o cam-
po da produção cultural, nota-
damente a produção musical,  
audiovisual e editorial de  
maneira abrangente.
Alcançadas condições favorá-
veis, a criação do CAA em Caru-
aru permitiu ao território atingir 
novo patamar no processo his-
tórico de acumulação de conhe-
cimento, competências e habili-
dades associadas às cadeias de 
valor de setores tradicionais e 
promover a emergência de se-
tores novos e mais intensivos 
em conhecimento formados 
em grande parte por capitais de 
origem regional. Vem, portanto, 
produzindo energia e inspiração 

para o desejado processo de 
construção do Sistema Territorial 
de Inovação do Agreste, elevan-
do as expectativas para a qua-
lificação da força de trabalho e 
modernização, diversificação in-
teligente e competitividade das 
forças produtivas com base em 
conhecimento e inovação. Sem 
esquecer os vetores que o cam-
po das ciências da saúde poderá 
adicionar ao ATI-Agreste, com a 
consolidação do curso de medi-
cina e seu hospital universitário 
(importante laboratório de pes-
quisa em saúde), a aproxima-
ção do CAA dos demais agentes 
dos STI-Agreste contribui para a 
consolidação desta nova trajetó-
ria, que tem na criatividade um 
dos seus pontos fortes e acele-
radores de desenvolvimento e 
distribuição de renda regional, 
ao mesmo tempo em que con-
figura uma expressão concre-
ta da ideia de UFPE necessária.  
Manter elevado na comunidade 
acadêmica do CAA o empenho 
para consolidação do STI-Agres-
te deve ser parte central do pro-
jeto Futuro neste Centro Acadê-
mico, sem abrir mão de valores 
como sustentabilidade, inclusão 
social e respeito à diversidade.
Em Vitória, o terreno se encon-
tra menos articulado no senti-
do de um Sistema Territorial 
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de Inovação sob a liderança do 
CAV, o que não surpreende em 
vista dos fatores que condicio-
naram a formação econômico-
territorial específica da Zona da 
Mata Pernambucana, que afe-
taram inclusive a posição hoje 
ocupada por Vitória na rede 
urbana estadual. Promover a 
emergência de um sistema ter-
ritorial de inovação apoiado no 
CAV implica identificar alterna-
tivas que brotem da convergên-
cia entre competências já ins-
taladas no Centro Acadêmico 
e características do tecido pro-
dutivo e demandas da popula-
ção do seu território. Criado em 
2006, o Centro oferece atual-
mente cursos de graduação em 
Ciências Biológicas, Educação 
Física, Enfermagem, Nutrição 
e Saúde Coletiva. Na pós-gra-
duação, estão instalados dois 
programas: um em Nutrição, 
Atividade Física e Plasticidade 
Fenotípica e outro em Saúde 
Humana e Meio Ambiente. Ob-
serva-se, portanto, uma espe-
cialização do CAV em áreas da 
saúde humana e biociências, as 
quais atendem demandas im-
portantes da população daque-
le território por atenção à saú-
de. Em contrapartida, o tecido 
produtivo no entorno de Vitó-
ria, antes voltado predominan-

temente à produção de açúcar, 
é hoje ocupado por número ex-
pressivo de estabelecimentos 
da indústria de alimentos. Sob 
a liderança de dirigentes aca-
dêmicos com visão prospectiva 
em conjunto com atores locais, 
a comunidade acadêmica do 
CAV pode ser estimulada a ex-
pandir sua atuação em direção 
a oportunidades que se apre-
sentem no território a partir da 
onda de investimentos recen-
tes ali concentrados, adicionan-
do às competências na atenção 
à saúde a interação com atores 
do setor de alimentos. 
Obviamente, esta é apenas uma 
proposta a ser avaliada pela 
comunidade do CAV, lançada 
como estímulo à reflexão sobre 
a importância de se incorporar 
novas áreas de conhecimento 
que ampliem a interação com 
atores locais e, consequente-
mente, elevem a internalização 
no território de competências 
inovativas num setor que, além 
dos grandes empreendimentos 
instalados no entorno de Vitó-
ria, responde por um número 
expressivo da base produtiva 
estadual, formado predominan-
temente por pequenos produ-
tores presentes em todo o terri-
tório estadual.  O conhecimento 
e as tecnologias que um eventu-
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al Sistema Territorial de Inovação 
em Saúde e Tecnologias de Ali-
mento venha a produzir podem 
ser transferidos na forma de 
benefícios especialmente para 
estes pequenos produtores.  
Sem perder de vista sua impor-
tante função de formação de 
pessoas qualificadas, criativas 
e autodeterminadas em áreas 
da saúde e das biociências, po-
de-se imaginar que estas áreas 
poderão contribuir para a cons-
trução de competências volta-
das a inovação em tecnologias 
de alimento, especialmente o 
PPG em Nutrição e os grupos 
de pesquisa já existentes neste 
campo disciplinar no CAV e em 
Recife, de modo a estimular as 
bases para criação de um siste-
ma territorial de inovação em 
Vitória, o qual pode ampliar ali 
a experiência concreta de uni-
versidade necessária. 
Vale salientar, contudo, que 
transformar a base econômi-
ca de um território formada a 
partir da especialização na pro-
dução de açúcar para exporta-
ção é desafio nada trivial, como 
demonstram as reflexões de 
Celso Furtado acerca do com-
plexo açucareiro, assim como a 
experiência concreta que aflige 
a expressiva maioria dos mu-
nicípios localizados na Zona da 

Mata. Por esta razão, quaisquer 
que sejam as áreas de conheci-
mento e os setores de atividade 
que venham a priorizar conjun-
tamente, o que importa para o 
futuro do CAV é sua capacida-
de de se articular à sociedade 
do território que o recebeu de 
modo a combinarem esforços 
e adensar interações com vis-
tas a identificar os problemas 
que mobilizem extensão-ensino
-pesquisa para desenvolvimen-
to de soluções e criação ali de 
trabalho novo mais intensivo em 
conhecimento, e para formação 
de profissionais criativos,  au-
todeterminados e responsáveis 
social e ambientalmente.
Neste sentido, nos dois Centros 
Acadêmicos será incentivada 
a formação de alianças de co-
nhecimento com a Cidade do 
Conhecimento, assim como a 
criação de “Escritórios Temá-
ticos de Projetos, Políticas 
Públicas e Resolução de Pro-
blemas”, orientados à moder-
nização e dinamização de cada 
economia local/regional com 
base em conhecimento e inova-
ção.  Estes Escritórios (a serem 
detalhados oportunamente), 
assim como as demais iniciati-
vas necessárias para conduzir 
as transformações desejadas, 
deve-se ressaltar, exigem foco, 
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determinação e consciência do 
senso de urgência imposto pe-
las tendências em curso na vida 
econômica e social menciona-
das acima.  Reforça esse sen-
so de urgência a compreensão 
de que a janela demográfica, 
na qual os jovens ainda serão 
maioria na população brasilei-
ra total, se fechará em menos 
de três décadas, e com ela se 
reduzirão proporcionalmente 
as habilidades próprias dos jo-
vens em absorver e produzir 
novas tecnologias em benefício 
de seus territórios.  Planos es-
pecíficos para estes campi (com 
as devidas estruturas de estí-
mulo ao aprendizado, acompa-
nhamento e avaliação) devem 
ser detalhados em documentos 
orientados para cada um dos 
Centros Acadêmicos.

   
NOVOS CENTROS ACADÊMICOS 
COMPLEMENTAM A UFPE FUTURO
O presente projeto prevê ain-
da dois novos Centros Acadê-
micos, cuja proposta de criação 
parte de patamar diferenciado, 
já emergindo tendo necessaria-
mente como premissa a adoção 
de modelos avançados de inte-
gração entre pesquisa, produção 
e difusão de conhecimento e for-
mação de pessoas qualificadas, 

segundo as dimensões CADIS: 
criatividade, autodetermina-
ção, desenvolvimento inclusivo 
e sustentabilidade. Nesta pers-
pectiva, devem se inspirar não 
só nos parâmetros de integra-
ção a redes globais de pesquisa 
e formação profissional de perfil 
internacional, mas também nas 
especificidades dos territórios 
em que se localizarão e no con-
junto de unidades da universida-
de que integrarão, isto é, o todo 
articulado dos diversos Centros  
Acadêmicos visualizado na pro-
posta UFPE Futuro.  
Os novos centros foram imagi-
nados para abrigar campos de 
conhecimento que permitam 
contribuir para a compreen-
são e resolução de problemas 
já considerados críticos ou 
estratégicos, e que sejam co-
locados a atuar com enfoque 
interdisciplinar consistente. 
Sendo desenhados para atuar 
desde implementação segun-
do tal enfoque, as estruturas 
e processos idealizados para 
estes novos Centros Acadêmi-
cos podem servir de inspiração 
aos demais Centros mais anti-
gos. Nesta perspectiva, foram 
planejados o Campus Centro 
de Tecnologias Criativas e o 
Campus Goiana de Tecnolo-
gias Avançadas.
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O RETORNO AO FUTURO: O CENTRO 
DE TECNOLOGIAS CRIATIVAS
O Campus Centro de Tecno-
logias Criativas será dedicado 
à formação de pessoas e pro-
dução, difusão de conceitos, 
recursos e tecnologias orien-
tados às assim chamadas in-
dústrias criativas, com estreita 
articulação com a área corres-
pondente do Sistema Pernam-
bucano de Inovação, que já 
conta com diversos equipa-
mentos e iniciativas (públicas e 
privadas) estabelecidas no cen-
tro antigo da cidade.  O Cam-
pus Centro promoverá, assim, 
impacto considerável no ter-
ritório construído a partir do 
chamado Porto Mídia, que se 
estende aos bairros de Santo 
Amaro e Boa Vista, onde tam-
bém se encontram sedes de 
vários grupos empresariais do 
setor jornalístico, assim como 
inúmeros empreendimentos li-
gados ao setor de audiovisual, 
publicidade e às artes visuais, 
música, teatro etc. A presença 
da UFPE neste “ecossistema” 
potencializará consideravel-
mente a massa crítica lá exis-
tente, introduzindo pulsação 
suficiente para transformá-lo 
em um verdadeiro sistema ter-
ritorial de inovação em tecno-
logias criativas no Recife.

O Campus Centro de Tecnolo-
gias Criativas será instalado nas 
edificações de grande valor his-
tórico que ainda pertencem à 
UFPE, onde funcionaram as an-
tigas Escolas de Engenharia, Be-
las Artes e Música e a Faculdade 
de Medicina, entre outros, loca-
lizados nos bairros da Boa Vista, 
Derby e Benfica, configurando-
se um emblemático retorno da 
Universidade ao centro da cida-
de, setenta anos depois.  Entre-
tanto, o retorno imaginado nada 
tem de nostálgico, ao contrário, 
propõe-se ao fomento de áreas 
de conhecimento e atividades 
portadoras de futuro, impacta-
das pelas tecnologias digitais 
de informação e comunicação, 
propiciando novo uso às edifi-
cações.  As obras de restauro 
que demandarem devem, por-
tanto, aliar o valor histórico de 
tradições marcantes na constru-
ção da cultura pernambucana 
com a inspiração que o futuro  
desafiador propicia.  
O Centro de Tecnologias Criati-
vas foi pensado para ser imple-
mentado em parceria com as 
organizações públicas e priva-
das que já estão localizadas no 
centro da cidade, com as quais 
pesquisadores acadêmicos e 
artistas da UFPE, do Recife e de 
outras partes do estado atuarão 
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conjuntamente para a forma-
ção interdisciplinar de pessoas 
qualificadas, empreendedoras 
e imaginativas, bem como para 
o desenvolvimento de ideias e 
tecnologias para a indústria do 
audiovisual, música, artes visu-
ais, design etc. Entre os princi-
pais parceiros da proposta, des-
tacam-se o Porto Digital, ator de 
sensível importância na visão do 
Campus Centro aqui apresenta-
da, e a Fundação Joaquim Na-
buco (FUNDAJ). Esta última, par-
ceira histórica da UFPE, aporta 
competências no campo da 
inovação cultural e da memória 
e, sobretudo, no campo da pre-
servação de acervos (Cinemate-
ca Pernambucana) e da difusão 
audiovisual (Cinema da UFPE, 
Cinemas da FUNDAJ no Derby 
e em Casa Forte) que, combina-
das às competências da UFPE 
e do Porto Digital, constituirão 
terreno fértil, regado a cultura 
e criatividade pernambucanas, 
para geração de uma multi-
plicidade de ideias, artefatos  
e tecnologias. 
A Faculdade de Direito, a mais 
antiga e única unidade acadê-
mica ainda em funcionamento 
no centro, sem deixar de reali-
zar suas atividades precípuas, 
será estimulada a se integrar ao 
novo Campus Centro dotando

-o das competências relativas 
ao suporte jurídico necessário 
ao funcionamento das chama-
das indústrias criativas, aí in-
cluídos aspectos de proteção 
da propriedade intelectual de 
uma área em expansão e ca-
rente por soluções específicas 
e profissionais com formação 
especializada.  Por outro lado, 
as tendências da “computari-
zação” de ocupações levará a 
comunidade acadêmica da Fa-
culdade a reposicionar sua his-
tórica contribuição na formação 
de pessoal qualificado na área 
jurídica nesta nova sociedade 
que se avizinha.
Considerando a importância 
do enfoque interdisciplinar e a 
competência da UFPE nos cam-
pos de conhecimento inseridos 
nas indústrias criativas, será 
estimulada a oferta de novos 
cursos fundamentados na in-
tegração de diversas das habi-
litações previstas nos cursos 
tradicionais do Centro de Artes 
e Comunicação (Artes Visuais, 
Cinema e Audiovisual, Dança, 
Design, Expressão Gráfica, Jor-
nalismo, Música, Publicidade 
e Propaganda, Rádio, TV e In-
ternet e Teatro), e as articule a 
conhecimentos de informática.  
As atividades de pesquisa de-
vem compreender o desenvol-
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vimento de aplicações de infor-
mática orientadas para as artes 
e para a comunicação, novos 
dispositivos, novos modelos de 
negócios criativos, entre outros 
aspectos.  A criação do Campus 
Centro pode ser desencadea-
da por meio de estímulos que 
motivem  docentes e pesqui-
sadores, que já incorporam a 
interdisciplinaridade em sua 
estrutura curricular, a ocupar  
os antigos edifícios da UFPE no 
centro do Recife com vistas a se 
beneficiarem da proximidade 
com agentes econômicos e ar-
tistas não acadêmicos que já se 
encontram naquela região da 
cidade.  Esta proximidade pode 
facilitar a articulação de dife-
rentes áreas de conhecimento e 
propiciar o desenvolvimento de 
aplicações tecnológicas orien-
tadas para a economia criativa, 
potencializando o dinamismo 
de setor de grande relevância 
para a sociedade e economia 
recifenses.  Serão fortemente 
estimulados métodos de ensi-
no-aprendizagem avançados, 
inovadores e consistentes com 
as especificidades dos campos 
das artes e da mídia, projetos 
em parceria com organizações 
públicas e privadas, atração de 
talentos e forte interação com 
experiências internacionais.

UM NOVO NORTE PARA A ZONA 
DA MATA: O CAMPUS GOIANA DE 
TECNOLOGIAS AVANÇADAS
Já o campus Goiana abrigará o 
bacharelado em ciência e tecno-
logia e em engenharias avança-
das, visando a formação de pro-
fissionais dotados de complexas 
competências digitais, aptos a 
lidar com problemas e conflitos 
relacionados aos novos desafios 
dos campos da “computariza-
ção”, das mudanças climáticas 
e das concentrações urbanas, 
com vistas à criação de traba-
lho novo em áreas de fronteira. 
Pretende-se que seja um cam-
pus radicalmente inovador, que 
pode dar partida a uma futura 
cidade universitária, ancorada 
em conceitos e princípios con-
sistentes com as tendências de 
futuro, na Zona da Mata Norte 
do estado. A proposta contém, 
vale destacar, uma explícita di-
mensão territorial, além da ins-
piração nas dimensões CADIS 
apontadas anteriormente.
O Campus Goiana de Tecnolo-
gias Avançadas constitui inicia-
tiva radicalmente inovadora não 
apenas pelo impacto territorial 
que deverá causar nesta região 
do estado tradicionalmente 
orientada para a produção de 
açúcar. Ao contrário do processo 
produtivo pouco dinâmico que 
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tem caracterizado esta ativida-
de ao longo de séculos, o Cam-
pus Goiana deverá ser inovador 
por força das temáticas em que 
se especializará – Tecnologias 
Avançadas – e, particularmen-
te, em termos dos métodos de 
ensino-aprendizagem e de pro-
dução de conhecimento e, por 
consequência, do perfil do pro-
fissional que se deseja formar.  
Por consequência, seu modelo 
acadêmico-organizacional deve-
rá ser consistente com os objeti-
vos desafiadores que o inspira-
ram: promover a formação de 
engenheiro(a)s e bacharéis em 
ciência e tecnologia qualifica-
do(a)s a partir de agenda de pes-
quisa interdisciplinar de inspira-
ção local e de impacto global, e 
de um conjunto de habilidades 
fundamentais para a atuação 
na sociedade do aprendizado.  
Estão para ali pensados grupos 
de habilitações cujos conteúdos 
contemplem conceitos e conhe-
cimentos básicos em ciência e 
tecnologia que capacitem o(a)
s futuro(a)s profissionais a bus-
car ou desenvolver ferramentas 
que a/os tornem apta/os a lidar 
com os problemas e conflitos da 
realidade concreta, em constan-
te mudança, com visão crítica e 
transformadora. Flexibilidade e 
agilidade, interdisciplinaridade 

e domínio de conhecimentos 
gerais, ao invés de especializa-
ção rígida são parâmetros sub-
jacentes à proposta de estrutura 
curricular, formas de avaliação 
e espaços acadêmicos a serem 
ofertados no Campus Goiana. 
Neste sentido, as carreiras a se-
rem previstas não deverão ser 
permanentes, podendo sofrer 
mudanças conforme a evolu-
ção de paradigmas tecnológicos  
exigirem.
No cenário atual, o Campus 
Goiana de Tecnologias Avança-
das foi pensado para promover 
a produção de conhecimentos 
e desenvolvimento de talen-
tos, capacidades e recursos em 
áreas tecnológicas avançadas, 
privilegiando conceitos e co-
nhecimentos básicos que o(a) 
aluno(a) poderá mobilizar para 
enfrentar os problemas que 
o desafiarão ao longo de sua 
futura vida profissional. São, 
portanto, indispensáveis habi-
lidades tais como raciocínio 
e lógica computacional, fun-
damentos de programação e 
inteligência artificial (IA), para 
transitar com desenvoltura na 
“sociedade computarizada”, 
bem como filosofia, geografia 
regional e história crítica do 
Brasil e da ciência e tecnolo-
gia, para contextualizar critica-
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mente seu campo de atuação 
profissional. Tais habilidades 
são insumos transversais às 
bases curriculares de todas as 
carreiras ali oferecidas, deven-
do-se utilizar métodos de inves-
tigação inter e transdisciplinar 
que favoreçam aos aluno(a)s a 
construção de novas possibili-
dades de conhecimento, assim 
como a valorização do trabalho 
coletivo, da pluralidade e da  
autodeterminação. 
A trajetória a ser trilhada pelo(a) 
estudante no Campus Goiana de 
Tecnologias Avançadas envolve, 
assim, a compreensão de que o 
profissional do século XXI sabe 
aliar capacidade de aprendiza-
gem e conhecimento técnico 
com espírito crítico e consciên-
cia de que não apenas a vida 
em sociedade avança com a di-
versidade de visões de mundo 
e culturas, mas também a cria-
tividade e o próprio progresso 
técnico.  O projeto político-pe-
dagógico desejado deve inspirar 
o(a)s estudantes a se compre-
enderem como cidadãos que 
respeitam as diferenças entre 
os sujeitos e observam critica-
mente o mundo em que vivem e 
não apenas como profissionais, 
condições fundamentais para 
poderem se inserir e contribuir 
para a sociedade e economia do 

aprendizado.  Ao mesmo tem-
po, preocupar-se com as impli-
cações éticas das tecnologias 
que desenvolverem ou utiliza-
rem em termos de efeitos que 
causarão sobre a própria condi-
ção humana são aspectos a se-
rem também trabalhados com 
recursos metodológicos e analí-
ticos das Humanidades, a serem 
inseridos no conteúdo de algu-
mas disciplinas obrigatórias do 
currículo de todas as carreiras 
contempladas no projeto políti-
co-pedagógico.  O perfil profis-
sional pretendido detém visão 
de mundo mais ampla, capaz 
de contextualizar e transpor os 
limites de suas habilidades tec-
nológicas, e de associar capaci-
dade de aprendizagem e menta-
lidade para formação contínua 
com sensibilidade para a histó-
ria e geografia de seu território 
e de sua gente, ao lado de capa-
cidade empreendedora, criativi-
dade e responsabilidade social.  
Para tanto, é fundamental a uti-
lização de meios que promovam 
a integração entre graduação e 
pós-graduação.
A estrutura curricular do(a) es-
tudante no Campus Goiana de 
Tecnologias Avançadas consis-
tente com tais objetivos deve 
propiciar uma formação pro-
fissional flexível, que prevê um 
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processo de formação profissio-
nal composto de duas etapas 
ou ciclos: um Ciclo Inicial que 
compreende a habilitação de to-
do(a)s os aluno(a)s ingressantes 
nos novos Centros ao título de 
Bacharel em Ciência e Tecnolo-
gia (BCT), ao final dos três pri-
meiros anos de estudos; e um 
Ciclo Complementar que atribui 
títulos profissionais específicos 
às carreiras planejadas especifi-
camente para cada Centro (ver 
detalhamento mais à frente).  
Assim, todo(a)s o(a)s ingressan-
tes no Campus Goiana deverão 
cursar o Ciclo Inicial que o(a)s 
habilitará ao título de Bacharel 
em Ciência e Tecnologia, ao final 
dos primeiros três anos de es-
tudos, cuja avaliação se proces-
sará de forma progressiva. No 
Ciclo Complementar, lhes serão 
oferecidas as seguintes opções:

(a) habilitação a licenciaturas ou 
bacharelados específicos em Fí-
sica, Química e Matemática, ao 
final de mais um ano;
(b) habilitação a bacharelado em 
Planejamento e Gestão do Terri-
tório, ao final de mais um ano;
(c) habilitação ao título de en-
genheiro, ao final de dois anos, 
nas seguintes modalidades: En-
genharia Eletrônica e de Com-
putação, Engenharia Urbana 
e Ambiental e Engenharia de 
Energia.

Os diplomas de mestre (dois 
anos) e doutor (três anos) serão 
oferecidos aos que desejarem 
aprofundar seus estudos em ní-
vel de pós-graduação.  

Desta forma, estima-se promo-
ver um desequilíbrio positivo, 
de um lado, na formação do(a) 
bacharel ou engenheiro(a), am-
pliando seus horizontes e sua 
responsabilidade socioambien-
tal nos campos de atuação pro-
fissional que vier a trilhar. E, de 
outro, desequilíbrio positivo no 
antigo território da produção de 
açúcar, objetivando criar uma 
nova cultura baseada em prazer 
pelo conhecimento, diversida-
de, inventividade e autodeter-
minação das novas gerações. 
Ao mesmo tempo, espera-se 
que as experiências inovadoras 
de universidade em Goiana fer-
tilizem as estruturas mais tra-
dicionais presentes nos demais 
campi da UFPE, assim como a 
criatividade organizacional da 
Universidade como um todo, 
qualificando seu(ua)s docentes, 
aluno(a)s e técnico(a)s-adminis-
trativo(a)s para atuar de forma 
cooperativa.
Em ambos os casos, Campus 
Centro e Campus Goiana, de-
verão ser construídas estrutu-
ras fundamentadas em mode-
los de ensino-aprendizagem e 
pesquisa por problemas reais, 
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entre os quais se destacam 
os chamados “laboratórios do 
mundo real” e “escritórios te-
máticos de projetos, políticas 
públicas e resolução de proble-
mas”, também propostos para 
o CAA e CAV (a serem detalha-
dos posteriormente). Por outro 
lado, além dos graus em nível 
de graduação, os dois novos 
campi oferecerão cursos em 
nível de pós-graduação desde 
os primeiros anos de sua ins-
talação, cuja organização aca-
dêmica será objeto de detalha-
mento específico a cada centro. 
Em todos os casos, graduação 
e pós-graduação deverão ter 
elementos de integração, vis-
to que a pesquisa deverá ser o 
meio dinamizador do proces-
so de ensino-aprendizagem, 
preferencialmente a pesqui-
sa sobre a realidade concreta 
que se reverta em benefícios  
para a coletividade.
Por outro lado, e não menos 
importante, a concretização 
dos dois campi envolve investi-
mentos em edificações e equi-
pamentos, mas especialmente 
em massa crítica de profes-
sores consistente com as habi-
lidades e visão de universidade 
e de mundo aqui defendidas. O 
detalhamento do investimento 
em edificações e massa críti-
ca será objeto de documentos  
específicos.

NOTAS FINAIS PARA A PARTIDA EM 
DIREÇÃO AO FUTURO
Em síntese, aspecto central na 
proposta é a busca por meto-
dologias modernas de aprendi-
zagem baseada em problema 
(ABP) e estreita articulação en-
tre ensino-pesquisa-extensão, 
que contemplem a responsabi-
lidade social nos estudantes e 
docentes, de modo a desenvol-
ver as habilidades para o(a) es-
tudante mobilizar suas próprias 
iniciativas para assumir o prota-
gonismo de sua formação con-
tínua, como exige a sociedade 
e economia do aprendizado, ao 
mesmo tempo em que se res-
ponsabiliza pela construção de 
um mundo melhor, valorizando 
espírito proativo e capacidade 
de iniciativa.
A estrutura curricular dos cur-
sos novos estará baseada na 
construção de competências, 
considerando conceito de com-
petência como a capacidade do 
individuo de mobilizar recursos 
cognitivos, atitudinais e as ha-
bilidades que lhe ajudem a dar 
respostas a problemas dentro 
de um contexto social definido, 
ampliado no caso dos centros 
propostos neste projeto para 
uma perspectiva global. 
Para tanto serão utilizados eixos 
estruturantes para os cursos 
onde serão traçadas as compe-
tências desejadas. A partir daí, 
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serão traçados os objetivos de 
aprendizagem e finalmente es-
tabelecida a melhor metodolo-
gia de aprendizagem que possa 
executar os objetivos propos-
tos, trazendo desta forma uma 
flexibilidade de atividades a se-
rem executadas. 
Estas atividades exigirão uma 
formação docente voltada para 
metodologias ativas de aprendi-
zagem, entre as quais se destaca 
a sala de aula invertida, oportu-
nidades de experienciar apren-
dizagem a partir de ambientes 
dinâmicos, seja através da pro-
blematização, seja através de es-
tudos de casos e aprendizagem 
por projetos, com a utilização de 
tecnologias de informação con-
solidando elementos de educa-
ção a distância. A extensão se 
transforma, nesta perspectiva, 
em parte do processo de ensi-
no-aprendizagem e produção 
de conhecimento, realçando-se, 
assim, a indissociabilidade das 
três dimensões da universida-
de: ensino-pesquisa-extensão.
Desta forma o currículo dos 
alunos deve oportunizar ativi-
dades que permitam uma ação 
interdisciplinar, integração com 
o mundo do trabalho e com a 
sociedade e, por último, que 
propicie a internacionalização 

da formação de modo a ampliar 
as perspectivas de inserção do 
futuro egresso. 
Neste contexto somar-se-ão as 
estruturas de aprendizagem 
propiciadas pela universidade 
através dos ambientes descritos 
acima, laboratórios multiuso, 
escritórios temáticos de proje-
tos, mas também os que pode-
rão ser oferecidos pelas empre-
sas que fazem parte da cadeia 
produtiva de modo a promover 
compartilhamento de estrutu-
ras de aprendizagem e criação 
de uma rede de aprendizagem 
integrada.
O Projeto UFPE Futuro se apre-
senta certamente ambicioso. No 
entanto, pode ser compreendi-
do como um rumo a ser perse-
guido pela Universidade em seu 
processo de modernização e 
adaptação às exigências do de-
senvolvimento autônomo e aos 
desafios de seu tempo presente 
e do futuro imediato, valorizan-
do as conquistas do passado e 
potencializando os talentos que 
conformam a sociedade per-
nambucana, para cujo desen-
volvimento foi criada e embasa 
sua relevância científica e social. 
A construção da universidade 
necessária começou, o futuro  
é agora!
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